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ILL.MO E EX.MO SENHOR

.MAE, QUE Z.

 

Gratidão', e a Fide

lidade fao fem duvi

da bumas virtudes , que fn-

guiar , e especificamente ca-

raSlerizao o Homem de Bem ;

e ellas por fí mefmas tem a-

tthidade , e forca para en

cobrir j e em certo modo ef-

curecer j quaesquer outros de

feitos que nelle haja.

Ex-aqui huma Filofofia

adoptada , e recebida por to^

das as Nações polidas , e il-

luftradas.

Fun-



 

Fundado pois

cipio , he que eu
£ -í E".

co , e determino afazer a V.

EXCELLENClMfferect-

mento defins minhas compo-

ziçoes , concebidas em meio

de diuturnos cuidados ; ain

da mefmo fabendo ^a fum-

ma ojeriza , e repugnância,

de V.EXCELLENCIA, em

preftar o feu confentimento

para fe lhe fazerem Dedica

torias ; pois que a fuá apu

rada lição lhe tem feito co

nhecer y que efle genero de ob-

feqiiiv , he equivoco , de mo

do ordinário , com a lizonja.

Porém eu eftou certamen

te livre de fer cenfurado ncf-

te ponto 3 ainda por aquellas

luci-



lucifaçtnas Unguas , que não

peráoMljftn ã modeftia , mm

â ingenuidade das acções.

Toda efta Corte , e qua-

Jt todo o Reino fale a mui

ta obrigação em que eu efiou '

á Caza de T. EXCELLÈN-

CIA.

Ao H}uftriJJimo e Ex-

cellentijjlmo Senhor Marquez '

do Pombal devi o fer DeJ-

fachado para Secretario do

Governo de Angola , fcm que

para iflo concorreffe algum

empenho , nem ainda eu //k?

fallajfe huma única vez \ e

fó for huma Jtmples Petição

em que lhe pintava com ener

gicas cores o meu trifle efta-

do , e da minha benemerita

Fá-



; cuja Petição lhefoi

aprezentada pelo Confelhei-

ro Joaquim Ignacio da Cruz

Sobral 5 e no mefmo dia de

ferida.

A V. EXCELLEN-

CIA devo y ha mais de treze

annos , muita parte da fub-

Jtftcncia da minha trifle Fa

mília , pelos contínuos , e op-

portunos foccorros com que a

Bemfazeja , e Liberal mão de

V. EXCELLENCIA me

favorece.

Ora eflas razoes por fi

fomente fedem ha minto tem

po , que eu dê huma pública

demonftraçaÕ do meu honra-

do agradecimento -y e efle he

o mais decente , e até o mais

kgi-



legitimo modo , de deixar per-

pettiada na Hiftoria do noflo

Pa/z , não J6 a grandeza ã1

J/ma de V. EXCELLEN-

CIA ; mas tambem a minha

fel Gratidão,

( Nem V. EXCELLEN-

CIA pôde refuzar efta mi

nha oferta , fem hmna efpe-

cie de injtfftica 5 vifto terfei

to efta mefma graça a ou

tros fugeitos , nos quaes não

ha certamente os poderozos

motivos que deixo acima re

latados.

Dignô-fe pois V. EX-

CELLENCIA condefcen-

der com a minha honefta , e

jujla rogativa ; í? Jerá efta

acção mais hum publico tej-

temu-



temunho de fuá apurada .F/-

lofofia , e nativa Bondade j

f ao mefmo tempo dará a co

nhecer ao Mundo todo , quan

ta feja a bem entendida com-

faixao , e eftima , que mere

cem aV.EXCELLENClA

as coizas de bum homem tão

defgraçado como eu Jou.

Deos guarde a V. EX-

CELLENCIA muitos an-

nos. Lisboa 15 de Dezem

bro de

De F. EXCELLENCIA

Ingenuo , e fel Criado

Joao Jofé de Vafconcelks.



(*) O FANATISMO ,

o u

HYFOCRITA DESMASCARADO.

PRIMEIRA PARTE.

Qjii babet aures , attdiendi audiat.

S. MATTH. C.ip. p.

(*) A palavra Fanatifmo naS

deve aqui tomar-fe na Jua rigoro

sa JigHtficaçaS $ mas fim na vul

gar accepçaS.





QUINTILHAS.

I.

A;
GORA que citamos íós ,

Muza minha trifte , e rouca ,

Alcemos aos Ceos a voz ,

Embora te chame louca

Bando de Zoilos atroz.

II.

Com íemblante focegado ,

Coraçao limpo , e fincero

Contra o Vicio deícarado

Vibra o Açoite fevero

Dos máos Ifómente odiado.

III.

Paliando pura verdade

Da Juftiça fegue o trilho ;

Impunemente naó hade

Paflar livre o Pai , ou o Filho

Pela eílrada da maldade.

Em



IV- J

Em que metter mão naõ falta ,

Saõ muitos os criminozos :

Deixa o faceto Paralta ,

E os Caíquilhos amorozos ,

Que chamaõ gente de Malta.

V.

Nem te importe o Fanfarrao ,

Deixa ás Damas íer vaidozas :

Falia da Superftiçaõ ,

E das maximas pYigozas

Filhas íó da educaçao.

VI.

Sem fahir mefmo da Corte

Terás muito que notar :

Naõ temas , ó Muza , expôr-te }

Tu. tens razao de clamar,

Seja a Verdade o teu norte.

VII.

A manhoza Hypocrizla

Aflumpto vafto hade dar-te'^

De Tartufos chufma impia

Voga hoje em toda a parte,

Quafi he moda eíla mania.

A



VIII.

A Plebe que ama o brilhante ,

E naô deftingue de cores

Segue a Turba delirante ,

Deixando dos feus maiores

Doutrina sã, e confiante.

IX.

Mas o Sabio que he fízudo

Taes vícios vendo campar;

Com feus coftumes , e eftudo

Naô os podendo vedar

Pafma com dor , fica mudo.

X.

(*) Contemplando a Natureza ;

(*) E em íi mefmo contemplando

(*) Conhece a fua baixeza ,

(*) E ao Ser Supremo adorando

(*; Pafma de íua Grandeza.

Por

(*) Efta Quintilha ke pari convtn

ter a alguns pte di/eraS , /cr. 4 forno-.

MU buma, Stientia «""«"''
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xr.

Por ver ir o Mundo errado

Se agonia , e íe confterna ;

Dezeja ver ferrolhado

Em mafmorra fempiterna

O Fanatilino malvado.

XII.

Deite Vicio monílruozo

Os mais vicios nafcem todos ;

O ttypocrira orguihozo ,

He por princípios , e modos ,

Ingrato , vil , e aleivozo.

XIII.

Com atrevida ignorancia

Elle ataca a ta. Virtude ,

Com defcarada arrogancia

Quer que a Plebe tenha , e eftude

Os prejuízos da infancia.

XIV.

Nem pôde ver com bom rofto

Que o Filofofo profundo

A's vis maximas oppoíro ;

Pertenda emendar o Mundo

Com criterio , e com bom golfo;

Sc



XV.

Se o Filofofo fe inflamma

Por defterrar crallbs erros

Que o Hypocrita derrama ;

Nas Praças com altos berros

Por Libertino o acclama.

XVI.

Se lhe grita contra a uzura ,

E nas mãos com a Lei lhe falia ;

E que de Chriílo a Fé pura

Nao he filha da Cabálla ,

Da Soberba , ou da Impoftura :

XVII.

Se lhe diz , que a Humanidade ,

A mefma Lei , e a Razatí

Dos Homens prova a Igualdade : (*\

E que fó dá diftincçaô

O Mercimento , e a Verdade :

B Se

(*) O A. falia, nefle lagar da Igual-

04de Fysica , e Moral do Homem , e

dtve
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XVIII.

Se lhe diz emfim , que leia

Dos bons Padres os Efcriptos ,

Onde apurando a idéa

Conheça os erros profcriptos

Dos Concílios na Aflembléa.

XIX.

O Hypocrita bramando

- Por ouvir taes entreviftas ,

Chama em feu Ibccorro hum Bando

De damnados Probabliftas

Do Spinofifmo nefando.

XX.

Contra o que a Igreja enfina

Com verdade , e com pureza

Quer com falfa , ímpia Doutrina

Com Queftòes de Subtileza

Fazer aos Credulos mina.

XXI.

Mas em vao trabalha oufado

Por íuílentar feu Partido :

Defde Athenas apupado

Foi de entre os Sabios banido

O Fanatifmo damnado.

Si*



XXII.

Sigamos , Muza , outra Eftrada ,

E aos Theologos deixemos

A Materia aqui tocada :

Outros Vícios ataquemos

Com raaõ fevera , e pezada.

XXIII.

Contra teus mefmos defeitos

Se ainda os tens , te conjura :

De tua emenda os effeiios

SejaÓ a rija Cenfura

De rnil damnados fujeitos.

XXIV.

Tu já outr' ora diflefte

Em Verfos com dor traçados

TraveíTuras que fizefte ,

E dos teus erros paílados

Geral compaixao mercefte.

XXV.

Da tua neceífidade

Inteirados todos íad ;

E dizem , que he impiedade

Que por faltar protecçao"

Sejas alvo da Cidade.

B ii Nin
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XXVI.

Ningtoem ha que pofla crer

Que tendo taes , quaes talentos

Hajas á mingoa morrer ,

Quando Velhacos aos centos

Vemos contentes viver.

XXVII.

Naquelle , ô Muza , repara

Como ufano fe paíleia ;

Trazendo a marca na cara

De que o jantar , e a cêa

Da Filha a honra cuftara !

XXVIII.

A pós efte hum fe conhece

Todo esbelto , e topetudo

Que nos jogos amanhece ,

E depois de perder tudo

Com faea á noite apparcce !

XXIX.

Outro vem ferio , e íízudo

Qi>e o fer Sabio em tudo affefta

De Gazetas tendo eftudo ,

E fendo hum fino Pateta

Por ler Tolo alcança tudou

Ef-
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XXX.

EíTe que vez admirado

Só comfigo converfando í

He hum Caturra quadrado ,'

Que mil fopapos levando

Alcançou fer empregado.

XXXI.

Aquelle que traz pendentes

Dois Relogios d'algibeira ,

He hum deites Pertendentes ,

Que á força de pura aíheira

Vem a fer honra aos parentes.

XXXII.

Efles dois lépidos Moços

Qye noite , e dia andaõ juntos ,

Saõ Gatunos , finos groííos

Que tendo defpido a muitos

Eícapaõ de Angola os óílos.

XXXIII.

Lá vem a medido paflb

Doutor que tudo reprova :

E fendo hum fino madraço

Diz , que a meio Mundo encova

Com Jeus íophiiinas de maco

Ve-
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XXXIV.

Verás vir outros ao largo

Affeétando de fetenta ,

Que alcançarao cruz , e cargo

Conforme o PaEla Conuenta

De Berlique , Ansblok , e Argo,

XXXV.

Por modeftia decoroza

De muitos outros naÒ fallo ;

He huma chufnía pafmoza ,

Que tendo vicios que eu calo

Tem fege, e meza abondoza

XXXVI.

Tem por toda a parte entrada

P í ti fes , Tolos eílrêmes ,

E tu , Muza , apoquentada

Afflicía choras , e gemes

Tua forte defgraçada.

XXXVII.

Todos eftes meus Senhores

Chefes de vicios pafmozos ,

Sem mais trabalho , ou fuores

AlcançaÔ cargos honrozos

A'cufta dos Proteílores.

Só



; oo

xxxvur.

Só tu , Muza , em vaõ te cancas

Por vencer teu trifte eílado j

Se em teu merito de/canças

Nunca o verás deípachado

Se Protector naõ alcanças.

XXXIX.

Mudar fyílema he precizo j

Se quizeres ter hum pão :

He de prudente juizo

O mudar de opiniao

Que aflim faz quem tem bom fuo.

XL.

Naõ fejas , naõ , muiro embora

Vicioza , ou lifongeira ;

Deixa i huma alma enganadora ,

Uzar modos , e maneira

De política traidora.

XLI.

Darás , Muza , fó louvor

A quem delle digno feja :

Hum coraçao fuperior

Vãos obfequios naõ dezeja

Pois eftima o que he melhor.

Buf-



XLII.

. c » J

Bufca , Muza , hum Homem Jufto

Proteftor da Humanidade ,

Que moftre ao Príncipe Auguílo

Sobre o Painel da Verdade

A cor do teu Fado injufto.

XLIII.

Que lhe diga com lizura

Das triftes Filhas o eftado :

E que pelas mãos da amargura

Comem o paÔ amaflfado

Com feu pranto de miftura.

XLIV.

Que lhe moftre as vans fadigas

Ha tantos- annos baldadas ;

E que decepe as intrigas

Contra ti talvez forjadas

Por traidoras mãos amigas.

XLV.

Que faça fubir ao Throno

De teui males a violencia ^

Pois he de hum Principe abono

Fazer que durma a Innocencia

Emquieto , e brando fomno.

Que
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XLVI.

Que eímague o fero aícendente

Que em ti a Defgraça toma ;

Pois quem pede hum paõ que coma

Naó pede hum grande prezente ,

Nem bufca fer Papa em Roma.

FIM.

 





O FANATISMO,

ou

HYPOCRITA DESMASCARADO:

SEGUNDA PARTE.

<2*í potefl capere , capiat.S. MATTH. Cap. n;





 

INTILH AS.

M UZA. trifte , e apoquentada

Levanta a voz outra vez ;

Ouça a gente defcarada

Verdades, bem que lhe pez

Ser com verdades cangada

II.

Outra vez no Açoite pega

Que o Mundo eftremece , e aíTufta :

Na6 te mova paixao cega ,

Teus golpes com razao juíta

Sobre o Vicio deícarrega.

III.

Se naó tens grande faber,

Nem mais profundos eftudos

Para os Vícios combater ,

Baftaõ íujeitos fizudos

Com bom fenfo , e proceder



IV.

Embora de mil Pedantes

Diga a vil raça importuna ,

Naó tens genio qual Cervantes

Para vencer com fortuna

Do Seculo os Erros Gigantes.

V.

"Alguem dirá que te importa

Que vá torto o Mundo errado ;

Ou que a Ruífia , e mais a Porta

Tenhaõ guerra declarado

Com razao direita , ou torta.

VI.

Muitos dirao que he inania

Alheios Vicios notar ,

Se a raanhoza Hypocrizia

Naõ fe pôde hoje atalhar

Nas fontes onde fe cria.

VII.

Outros diraÓ que naò metas

A Foice em Seara alheia j

E fe Filofofo affedlas

Qiie deixes á fabia Aftreia

Didar a« Leis que faõ1 rçftas.

Po?
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VIII.

Porém , Muza , naó te cales ,

Zomba , e ri deites difterios t

Se os Bons goftao que tu falles

Enfina aos Máos os Myílerios,

Que podem curar feus males.

IX.

Guiada fó da luz pura

Da Razao , e da Verdade

Declama contra a Uzura ,

Que a fatal Neceflidade

Tornar mais fatal procura.

X.

De criminoza ambiçao

Nafce efte Vicio horrorozo

Contrario á boa razao ,

Hum Uzurario famozo

He mais cruel que hum Lea6.

XI.

Lança raios crepitantes

Contra aquelles que atropelaá

A Juftica : e dos Pedantes

O bem apadrinha^ , zelaò

Quais Cavalleiro? andantes.

bO-



XII.

Soffre haver mH amadores

De xanfana , e de fanico ,

Que andem na Corte , e arredores

Com faca de gume , e bico

Roubando feus moradores.

XIII.

SoíFre haver mil Fanfarrões

Que o fer Letrados prezumaõ ;

Mas naõ loífras que os Santoes

Honras , e cargos aflumaõ ,

Porque faõ bons mandriões.

XIV.

Que levem vida folgada

Mil Caturras naõ te importe ;

Que eíla RaíTa he íó prezada

Por gente de pouco porte

Entre ignorancia educada.

XV.

Soffre haver mil Corretorca

De fazenda Cupidina ;

Que aos feus mefmos Proteílorca

Será paga , e medicina

O mal que chamaõ dç amores.

S0.9
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XVI.

Soffre, emfím , que haja Fabricios

Como nos pinta Gil Blaz ,

Que alcancem honras , e officios

Deixando ficar arras

Homens lizudos fern vicias.

XVII.

Contra Monftro mais famozo

Deves Muza a voz alçar :

De hum Tartufo facanhozo

Deves os vicios pintar

Com pincel muito engenhozo.

XVIII.

De taes malditos retrata

Os coftumes íblapados ;

Com verdade pura , e exadla

Seus momos viz , e afcéhdos

Sem rebuço algum relata.

XIX.

Sabe o Mundo que elles fad

Invencioneiros , Traidores :

Affeftaõ1 ter Oraçao ,

Querem fer da Lei Doutoree ,

Sendo-o íp* da Corrupçao.

C Coo)



XX.

(W)

Com os olhos no chao fitos ,

Livro na ir.ao , e roxario

Quanto peníaó eftes malditos

Tudo he aveflb , e contrario

Da Fé , do Dogma , e íeus Ritos.

XXI.

Innuteis á Sociedade ,

Ao bem da Igreja , e do Eftado

Vagao" por toda a Cidade

Qual Lobo fero , e esfaimado

Que ataçalha a Humanidade.

XXII.

Ao Rapaz, ao Moço, e ao Velho

O Tartufo illude , e engana :

Prega-lhe o Santo Evangelho,

Mus com Moral falia , e iníana

Segue diverío coníelho.

XXIII.

Sua perverfa Doutrina

O 'bom corrompe, e perverte

Sua Moral peregrina

Cs (h Donzela converte

De devota , cm libertina.

Mo f-



XXIV.

Moftra no palido rofto

Signais de auftera abftinencia ;

Moftra do Mundo difgolro ,

Mas tem na concupiíTencia

Sutiuno prazer , íummo gofto.

XXV.

Na6 ha Paleftra , nem caza

Onde eftes raes meus Senhores

Nao pertendaõ fazer vaza ,

E a voz de feus feguidores

Tudo empefta , e tudo abraza.

XXVI.

Ex-aqui fem mais Queftoes

Donde o mal todo diriva ;

Entre illuftradas Nações

O Tartufo já naó priva

Por mais que pregue Sermões.

XXVII.

Vendo-fe quaíi aterrado

Pois ninguem já come a peta

Que antes era hum bom bocado :

Vai bufcar algum Jarreta

Que trás çapato cortado

C ii O
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XXVIII.

O pefcoço retrocido

Mãos cruzadas junto ao peito

Vai o TartUifo atrevido

Aílentar-fe junto ao leito

Do pobre Velho illudido.

XXIX.

Com voz , e tom de Meílraííb

Nas molícs tardes do Eílio ,

Vai o Tartufo madraflb

Ler-lhe com voz de aflbbio

£s obras de Frei Melgaço.

XXX.

Outras vezes pelo Inverno

Junta a Família ao íeraõ

Paliando mal do Governo

Faz o Tartufo o Sermao

Lendo o grande Auto do Inferno.

XXXI.

Deftes Papeis eíbmpados

Lhe inculca a bclla liçao }

O Retiro de cuidados ,

Florinda , Alivio , e Roldao

Diz-lhe fao livros prezados.

Ou-



XXXII.

Outros taes lhe diz que leia ,

Pelo que toca á Moral ;

Qiie os bons Criftaes d 'Alma creia

Qye tenha o leu Sarrahal ,

E deixe dos mais a idéa.

XXXIII.

Aífim diícorre , e aííim falia

Efte Monftro excomungado ,

Por dentro as entranhas rala

Por ver que o Povo afizado

Zomba da íua Caballa.

XXXIV.

Vê com olhos envefgridos

Triunfar a s5 virtude :

Vê os cofcumes mu.lados ,

E que a mefma Plebe rude

Lê bons livros , naõ vedados.

XXXV.

Já fe íabe com clareza

Do Trigo , o Joio efcolher :

As Qyeftòes de Subtileza

Sabem-fe hoje rezolver

Co' as licões da Natureza.

To
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XXXVI.

Todos tem já firme crença

Da Fé no Mifterio excelço :

A Seita infame , e extenía

De Luthero , Arrio , e Ceifo

Da Razao cede á fentença.

XXXVII.

Lêm-fe os Concílios na fonte :

Dos bons Padres os Efcriptos ,

Já naó pare hura Rato o monte :

Naõ vogaõ Erros profcriptos :

Naõ ha no Lethe Acheronte.

XXXVIII.

De Idéas , Cores , Signais

Ninguem já hoje tem liftas :

Naõ vógaõ dos Nominaes

Nem dos máos Spinoziftas

Os, argumentos fatais.

XXXIX.

Seinô" mil vezes ditozos ,

Ssjao bem aventurados

Os Dias , Dias formozos

Em que foraó fubterrados

Tantos Abuzos rançozos.

Só



XL.

Só Tu , Joze Immortal ,

Grande Rei ! Curar pudeíle

A cauia do noíTo mal :

Tu as Sciencias metteite

No centro de Portugaí.

XLI.

Vencendo mil embaraços

Tu deftruifte os Abuzos :

Com Athelanticos Bracos

Cortafte vicios intruzos

Filhos de erros vãos , e craflbs.

XLIÍ;

A Minerva confagraíle

Hum Immortal Templo , Augufto :

Sabios Meftres convocafte :

E á força de exemplo , e cuílo

Toda a Naçao doutrinaíle.

XLIII.

Mas a Muia desfalece

Quando recorda o teu Nome:

Tudo fem Ti íe entriftece

E a íaudade coníome

A Lyra que le enrouqueíTc.

Ah !



(28 )

XLIV.

Ali ! Bom Rei ! Ah ! Quem podera

Prolongar teus curtos Annos !

Se a dura Morte entendera

Que nos cauzava taes damnos

Talvez o golpe naó dera.

XLV.

Porêrn Tu , que tanto amavas

Teus Vafíalos , com aílecto

Suas fortunas traflavas ;

Enfinando á Filha , e ao Neto

Os fyftemas que aprovavas.

XLVI.

Ah ! Bom Rei , Pai , e Senhor !

De huma Muza mercenaria

Nao procede o teu louvor :

Minha accao , fe he tributaria ,

Inda aífim insfmo , he amor.

XLVII.

E vós , ó Príncipe amado

Que aos bons Genios favor dais ,

já que íois do Avô Traslado

Veja o Mundo que prezais

Hum Genio que Jke defgracado.

Se



XLVIII.

Se nao fou , qual devo íer ,

Abalizado em talento:-,'

Bafla amar-Vos ; para ter

Valia , e íiierecimento

Filhos do meu proceder.

XLIX.

Eu naô íou , da voíTa Graça

Nem incapaz, nem indigno ;

Se venceis rainha deígraca

Entao ferei de vós digno

Se faz«is que outro renafça.

L.

Tenho Filhas mal fadadas

Como fabe toda a Corte ;

Saõ virtuozas , e honradas ,

Mas do Pai a trifte forte

Sempre as tem apoquentadas.

LI.

Metidas no trifte encerro

De caza humilde , e barata

Trabalhao j mas vem fem erro

Que as Agulhinhas de prata

Cozem melhor que as de ferro.

El-
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LII.

Elias na6 tem Proteftor

Mais que a fua honeftidade :

Valei-lhe vós , ó Senhor ,

Da Auguíla Mai a Piedade

Inclinando a íeu favor.

LIII.

For cauza delias moleftos

Sa6 meut rogos profiados :

Saõ rogos juftos , e honeftos

Fazei vós que afortunados

SejaÓ da vida os feus reftos.

LIV.

Farer-noí tal Graça, fó

Podeis Príncipe Fanaozo

Ou com juftica , ou por dó:

Fazei-me huma hora ditozo

Qual já me fez voílo Avô.

F I M.

# * *
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O' D E.

\^f O« cerviz entonada a torpe Inveja ,

De larvas rodeada ,

Corifcos fuzilando ,

Intenta AíToberbar a sã Virtude :

Ah ! Mefquinho Mortal !

Que feria de ti , fe a Providencia

Naó olhafle do Ceo fobre a innoceneia -

Naó he .da fantezia a luz brilante

Que o Eftro me deslumbra :

De biliz efquentada

Os efFeitos naó faó que me allucinaó :

O Erro naó me engana :

Meu efpirito naó cede ao vicio rude ;

Quem me infpira, e bafeja he fó Virtude.

Fique o Mundo em fílcncio. A razao falia.

A Deoza Ophtalmitida

Recobra o feu Imperio

Que a vil Eftupidez lhe tem roubado í.

Razao , defce dos Ceos ,

Entre nós vem tomar feguro aflento ,

Tu és do Sabio a Baze , e o Fundamento;

Seus
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Seus fachos facudindo a vil Difcordia ,

Em torno do Univerfo

Efpaíha mil centelhas

Que aos mizeros Humanos eftremecem :

O Sábio , e Virtuozo ( do

Em quanto o Mundo eftá cm Guerra arden-

Dentro em fi dá batalha ao Vicio horrendo.

Com olhos fempre abertos a Prudencia

Ao longe as viftas lança a

Por limpo Teleícopio

O prezente , e o fucluro calculando :

Com modos circunfpectos

Os tempos analiza ; e fem mais arte

Do bem o amor difunde em toda a parte.

Oh Homem Virtuozo ! Naó te efcondas !

No centro das Cavernas

Mal fervem teus exemploi

Neeeflita de Ti o Mundo errado :

De Ice , defce ás Cidades ,

E com voz de Trovao moftra aos Humanos

DO falío Epicurifta os vãos enganos.

O feio , horrendo Vicio amedrontado

Com Serpes verdenegras

Tapa o rofto efpantozo

E raivando fe lanfa nos Abifmos :

Beliiflima Virtude,

Vem ditoza fnzer a Humanidade ,

Traze comtigo a candida Verdade.

Juf-
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Juftiça incorruptível , que agaftada

Dos olhos nos fugiftes

Deixando ao Mundo em trevas

Torna, rorna a habitar entre os Hunjanos:

Com vozes de amor cheias

Os Sabios te convidaó : vem deprefla

Calcar da fatal Hydra a vil cabeça.

Se outr' hora, Scifma infano , te animafte

A cara defcuberta

Atacar denodado

No centro da Uniao a Lei dos Santos :

Teus Erros , e Sophifmas

Que oppozefte de Roma aos argumentos

Saó do teu vaó capricho os monumento».

Soberba prezumpçoza , e temeraria ,

Damnado Fanatifmo ,

Ninguem , ninguem vos crê :

Os tempos da cegueira já naó vogaó :

Se dentro dos Palacios

Tivefte alguma vez vazio aííento

De máo grado o cedefte ao Mercimento.

Só Tu , Verdade Eterna , tens Direito

De vingar-te a Ti mefma :

Tu PÓes nas mãos ao Sabio

Da sã ludica a Efpada vingadoura

_ Contra Ceifo , e Pelngio

Pégaó na penna Sábios Efcnptores ,

Saó confuzos do Erro os vãos Doutores.



A Sciencií , e Virtude de máos dadas

Os Vícios debelarao :

Tu negra Hypocrizia

Nem hoje tens valia entre a Gentalha :

Paftores afizados

Bebendo do Evangelho o leite puro

Põem de Chrifto o Rebanho a bom feguro.

Prefumpçozos , Soberbos , Homens cegos

Ao Ser Supremo negaó

( Qual impio Juliano )

A EíTencia , o Poder , e a Divindade ;

A mefma Natureza

Unida á Tradicçaó , na Lei fundada

De incrédulos desfaz Doutrina errada.

Manfídaó , Humildade , c Paciencia

Entre Efpiritos fortes

Saó Virtudes eftranhas :

Seu prezado fyftema he /ó a Teima :

Moral incorruptível )

Tu fuftentas de Pedro a pobre Barca ,

E aos que vaó após delia poens a marca.

Efcravos fubjugidos , Reis vencidos

Já vio outra hora Roma

Entrar no Capitolio

Vergonhozas cadêas arraftrando :

As Palmas , as Coroas ( ros

Que hoje adornaó de Roma os vivo* Mu-

Saô da fé , e Moral os Dogmas puros.



(37)

Volve-o o Mundo a face : já nao ventos

O Pai , o Filho , e a Efpoza

Armar-fe hum contra o outro '

Nem já vemos correr o fangue em rios :

Ah ! Que ifto faó e/Feitos

De Rnzaó premitiva , refta , e pura

Que tem á RaíTa humana em paz fegura.

Embora o Viciozo a Lei quebrante ,

A Lei fempre he Sagrada :

Com mão igual , e jufía

Caftigo ao crime dá , ao julto premio :

Seu Jugo naó carrega

Com pezo defigual ao Rico , e ao Pobre ,

Mas quer que o Bom, e o Máo o bem fem-

( pre obre.

Oh Homem pozirivo ! Genio raro !

OH Alma generoza !

Thezoiro das Sciencias !

Já naó cabe o Teu Nome no Univerío

Eu fallo fem figuras , .

Minha voz , he a voz do Mundo inteiro

Encre os Sabios Tu és fempre o primeiro.

Sobre o Mundo o Defpóta embora reine ,

-* Seu Reino he de quimeras :

O Sabio que he prudente (no

Tem fobre os Coraçóes feu Mando, e Thro-

Zelozo Pai , e Amigo

Seus fubditos trazendo em paz contentes

Faz entre elles nafcer de amor fememes.

D Tu
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Tu íiublime Razao , pura Verdade ,

Viçozas Coroas teffe

Que firvaó de ornamento (mira:

.De Lizia ao grande Heróe que o Mundo ad-

Que em tanto a trifte Muza

Com Verfos mal limados , tofcos , rudes

Canta do digno Heróe , dignas Virtudes.

F l M.
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A Razao Moral , e Filofofica.

O' D E. .

O F FE REGIDA

Á ILL MA E EX.MA SENHORA

D.CATHARINA MICHAELA

DE SOUZA. &c. Scc. &c.

R (de:

ASGVE-SE o Vco : troveje a sã Verda?

Mundo errado , c cego ,

Hypocritas damnados

Contra vós a Razao feus raios vibra :

Só o Jufto , e o Sabio

Impune hade ficar nefte confluo ,

Ergue ó Muza fem fufto a voz , e o

Tomar a minha Muza o goílo intenta

A' fua dor mofina

No centro do Jazigo :

Qual o profundo Yong nas fombras bufco

Verdade , e fé fem manchas :

Mas fe debalde , que a Malícia rude

Alli ruefmo empecer quer á Virtude.

D u
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Política damnada , Te tu podes

Ao fundo do Sepulcro

Defce , deíce animoza :

AHi metendo a mão revolve as cinza»

Do Grande , Rico , e Pobre :

Depoi-s de examinalas , e de vê-las

Dize , dize qual he mais nobre delias ?

Tu , Augufía Razao , que fó devias

LJ.iclar aos Leis aos Povos :

Razao , tu vens ao Mundo

A figura fazer de huma Eftrangeira :

Ah Mundo corrompido !

Quando tempo virá que em ti tornando

Deixes do Vicio negro o infame bando ?

Kaó te julgues ó Homem defgraçado

Se dentro de tu' Alma

O amor do Bem rezide : ( to :

Préza a Razao quem ama o jufto ,e honef-

Riquezas vans , e honras

Que infenfato dezejas , e quizeras

, Sem Virtude que faó ? Saó vans quimeras.

Co' as mãos inda vertendo frefco fangue ,

E as faces defcoradas ,

( Signal do crime certo )

Vai a vil Ambiçao cortar os louros ,

Que as Teftas adornarao

Dos Sonhados Heróes da Antiguidade

Que affpmbrada recorda a Humanidade.

Hum
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Hum frenío máo , fahido dos Abifmos

Qual Víbora aíTanhada ,

Os Homens enraivcfTe :

Lá do centro da Grecia , e Roma furgem

Os dois Conquiftadores

Qne fedemos de Gloria , e de riqueza

Câuzaó fuíto , e horror á Natureza.

Defde entao a Virtude , e a sã Juftiç.i

Parece de mãos dad-.s

Qnc o Mundo abandonarao t

O Heioifnío enteftado , e o Fanatifn-.o

Arvorando a Bandeira

As paixões amotinaó dos Humanos ,

Quaíi céde a razao do vicio aos datnnos.

Tu , foberba empinada , que r,O3 moftras

Os rotos Pergaminhos

Em roda falpicados (vera;

De hum fan»ue inda melhor que Adam ti-

De Aftrea na Balança

Vai pezar teu fadado naftimcnto

Verás quanto mais péza o Mercimcnro

( tciro

Com Guerras , e com fangue ao Mundo in-

Tem a Morte alagado :

Defcer dos Ceos naó ovizn

A Paz rlzonha fobre a terra ingrata :

O Sábio pofto á fombr-i

Da fobrana Razao ; ao Mundo o!H,inJo

Rifle do Mundo, dos leus bens zombando.

Tu,
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Tu , Filofofo Grego , quanto rràs

Se erguendo as fobranceihas ,

Por entre os mefmos mortos

Difparates do Mundo ver poiieíTes ?

A sã Filoibfiii

Que outro tempo no Mundo foi prezada

Dos ftupidos hoje he io mofiída.

Os Cajados , e os Sceptros confundidos

Lá entraó nos El paços

Da longa Eternidade :

Tu fublime Razao , alli (indicas

Os Árbitros da Terra ;

O Sábio refponder alli naó reme ,

O Grande , o Rico , o Nobre alli fó geme.

Fantafmas,-gigantefcos aflbbéibaó

Hum' Alrna que he mefquinha :

Da Sorte aos viz revezes

Hum grande coraçao nunca fe cumbe :

Fortuna defcarada ,

Dá embora os teus bens ao que he preverfo ,

Que o Sabio pobre , he rico no Univerfo.

Os tropheos , os brazóes , e os valimentos

Erguidos Simulacros

Pelas mãos da foberba ,

Tudo a tempo desfaz bem como ao fumo !

Morraes dezaílizados !

Q;;e mania a cabeça hoje vos toma ?

OÍKÍC eftaõ os Heróes de Grecia , ou Roma?

Se
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Se o Homem de fi mefmo ao fundo defce

Reluz-lhe logo n' Alma

O Lume da Juftiça

O nada que em fi vê Razao lho moftra ;

Igual a todos trata ,

E a Virtude hum milagre nelle obra ,

E os feus Direitos defde entao recobra.

Os Regulos , Publicolas , Emilius ,

Deixando Illuftre Nome ,

A' folida Virtude

Devido facraficio naó 'fizeraó :

Defpido de Vangloria

Obra o bem o Filofoto profundo

Sem penfar no que diz o aveílb Mundo.

A manhoza, e malvada Hypocrizia

Com modos íolapados

O bom j e jufto enguiça ,

Mafcarada co' véo da sã Piedade :

Sáe a campo a Virtude ,

E- efcudada d'um zelo vivo , e puro

O negro vicio lança ao lago efcuro.

Treme o ímpio, o Soberbo, e o DezilmaJo,

Ao ver-fe íbbranceiro

A's bordas do fepulcro r

Com placido fereno , allegre rodo

Na hora fria e extrema

Vê o Sabio da Morte a Foice erguida,

Sente a fn' Alma de prazer ungida.

Car-
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Carregado de Loiros, c de Palma*

( Da Política premio )

O Sabio naó prczume

Entrar pela efpaçoza Eternidade :

Coroado de Virtudes

Li vai , lá vai entrar no Firmamento

Levando-o pela mão feu Mercimento.

O Prudente Varao bem que illudido

Tolera innalteravel

Repulfas , Desfavores

Da Política vã effeito injufto :

Contente, e fem Inveja

Vê dar o galardao ao que he indigno ;

Elle obra o bem , e entao ie faz mais digno.

Dos famozos Heróes que o Mundo admira

Moralhas arrazando ,

Exercitos vencendo ,

Apenas fobre a. Campa exifte o Nome :

Tem Nome mais illuftre

Aquelle que imitando ao Ser Supremo

Soccorre o aflido , no conflidto extremo.

Que máo ar deu ha tempo nas cabeças

Dos mizaros Humanos ,

Que o fizo lhes revolta ,

E lhe faz perpetrar fem pejo o crime ?

Entre Árabes Toftados

Onde reina d' IntereíTe a vil torpeza

Honra-fe o Máo , Juíiiça naó fe preza.

Pre-
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Frecltra , Sabia Celia , a quem Minerva

Prepara dcs-de o Berço

Por reus fublimes Doces

Digna Coroa , premio da Virtude ;

Efcuta de bom grado

HVÍínha Mnza de pouco , ou nenhum porte ,

Dá-lhe valia , emenda a fua force.

F I M.
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A> Virtude.

O' D E.

O FFE REC IDA

A' MESMA SENHORA,

&c. &c. &c.

R (da,

EspifcA hum pouco ó Muza apcquenta-

Depoem triftes K é.is ,

E ao Cume do aJto PlmJo affoiM fobe

A .Apoio a Lira turca,

E nclla dá Virtude o I ouvor roca :

Rcfpeita a Celia } e a grande Celia invoca.'

Qíinl a Nuvem medonha que facode

Corilcos enrolados taó ;

Que o Mundo atrôaó , e os Mortaes afluí»

Aflim a negra Inveja

Arrancando mil ferpes da cabeça

Em vaó contra a Virtude as arremeça.

( ferro

Que irrporta que o veneno , a fome , e o

Arruine , corte , e mate

Os Catóes , os Pachecos , e os Sercorios?

Se impavidos affíontaó

Da morte defpiedoza o golpe rude ,

Por honra ao Mercimento , e a sã Virtude.

Se
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Se o ríuerreiro valente , e denodado

A' bala fibilante ( ro )

O peito honrado expõem em campo aber-

Naó he vil Interefte

Quem faz que pela Patria as armas tome ,

He fim dezejo de eternar íeu Nome.

Naó he por vaó capricho que as Lucrecias,

E as Porcias facrificaó

O peito dilicado ao ferro agudo ;

Tu fublime Virtude

O amor lhe infpirafte d' alta Gloria

Fazendo-as immortaes na eterna Hifloria.

Se a mefquinha Donzella o feu decoro

Conferva puro , e illezo

Sem da fome temer duros affaltos :

Se impuro amor naó ouza

Com doirados farpóes entrar lhe o peito ,

He tudo da Virtude heroico efteito.

Sc á dura Dependencia naó fucumbe

Honrado Pertendente ,

Illudido com vaãs , falfas promefiTas t

Virtude , e SofFrimento

Hum dia lhe darao por premio jufto ,

Quanto o Fado >eo Favor lhe nega injufto.

Mui-
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Muito embora vá Sordido Mineiro

Surcar Mares ignotos

'Para abrir d* altas Serras as entranhas :

Que o Filofofo em tanto

Sobre os livros paflando a noite inteira

'NdJes acha a riqueza verdadeira.

Com afinco aferro-lhe em ferreo cofre

Avaro deshumauo ,

Decunhada moeda groíTas fommas ;

Que a morte inexoravel

L,he fará ver na hora extrema , e fria

Quaes faó os bens, que enthezourar devia,

Com falfos momos , afeitados geftos

Hypocrita vil queira

As Gentes illudir pouco fenfatas :

Da nefanda Mentira

Pôde pouco durar a íalcidade

Quando raia o clarao da sã Verdade;

Da Virtude através tudo hoje corre:

Deixou cá lobre a Terra

Seus pafTbs eftampados fabia Aftrea :

Filiz fomente o Sabio ,

Que amando da ]uftiça os Atributos

Goza em paz da Virtude es doces íructos.

Em
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Em quanto o defcarado Vicio gira

Do Mundo a redondeza ,

Arraftrando após fi Almas mefqainhas ;

Hum Genio illuminado

Vem aíTento tomar na Patria Luza , (za !

He Celia; naó me engano: hc Celia, oh Alu-

Tu Inglez circunfpefto ? que admiraíle

De Celia altas Virtudes ,

E lhe dcfte de Sabia o digno Nome ;

Tu mefmo ; fim , Tu dize

Se áquellas que por taes o Mundo acclama ,

Naó excede de Celia o Nome , e a Fama.

Verdejante , Viçoza , altiva Palma

A Frente lhe guarnece

De apurados Eftudos digno premio :

Sabia Mái , digna Efpoza ,

He ao Mundo entendido Exemplo honrozo

Digno de fi, da Patria , e mais do Eipozo.

F I M.

* *
# *
**
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Merecimento

O> D E.

OFFERECIDA

AO ILL.MO E EX.MO SENHOR

LUIZ PINTO DE SOUZA

C O I T I N H O. Sec. &c. Scc.

J? Az o Berço , e a Morte iguaes a todos :

Em vaó Epicurifta

Teu errado Syflema firmar queres :

Nem Acazo , ou Deftino

Principio pôde fer , ou fundamento

De hum heroico , íublime Mercimento;

Tu vaã Genealogia, que apafcentac

Do vaó Mortal o orgulho ,

E a Alma lhe embriagas com Quimeras :

Efquiva-te a meus verfos ; ( dia

Se a Verdade me inftrue , inflamma , e di-

A Muza contra ti troveja , e grita.

Naí
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Dos farnozos Heróes que Grecia , e Roma

Em feus Annaes nos lembraó

Hvdropicos de gloria , e fanguc huraaao,

Ò nome nos aíTufta :

Suas grandes acçóes , e heroicidade

Ouve aíluítada a fraca Humanidade.

Naó he fomente Heróe o que as Falanges

Deftroça em campo armado

Dos Imigos da Patria deftemido :

Nem aquelle que afoito

Sobe fobre a Muralha , e á Brexa avança

Co' a Ripada n'ua mão , na outra a Lança.

Sobre bazes mais folidas , e firmes

Se funda o Heroifmo :

Tu formoza Virtude he fó que ínfpiras

Sublimes penfamentos :

Huma Alma por eíTencia bem fazeja .

Obrar o bem , fó pelo Bem dezeja.

Heróe , perfeito Heróe chamo eu áquelle

Que fabias Leis medita

Em pró da Religiao , e em pró do Eftado :

Que o bem dos Povos zéla ;

E- aterrando da Inveja o orgulho injufto

Sabe o vicio punir , dar premio ao jufto.

Aquel-
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Aqnelle pois , que á Patria .facrifica

Seu Príncipe íervindo

A íazenda , o deícanço , a vida , o fomno ,

Da Pátria fé íaz digno ;

E deve erguer-lhe por honrar feu Nome

Digna Statua que o Tempo naó coniome.

fluiria Alma filofofica , fublime

Tudo , tudo a ft deve

Pois obra o bem por modos , e principies !

Gemidos , pranto , e rogo

De trifte Pai , de mizera Donzella

Tem íoccorro , e amparo certo nella

Efte o Retrato , a Pintura he efta ,

Que a mão da Mufa grata

Em honra de Luiz á Patria offrece :

Luiz prudente , e fabio

Pela mão da Juftiça fó guiado (Eftado.

Honra aos Bons, foge aos Maos, e ferve ao

Diante d'Elle foge temerozi

Dos vícios a caterva :

A par d'Elle fó anda o Mcrcimento ;

E tu , venal Lizonja ,

Em vaó encubrir queres teu projeclo ,

Luiz préza a Verdade , ama o que he refto.
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Qual o Raio veloz , que a nuvem rafga

Dos Ceos defcer eu vejo

A Sabia Deoza , que as virtudes feguem :

Na Egyde potente

De Luiz o Grão Nome traz gravado ,

Já n'outros climas juiiamente honrado}

Vós , ditozos , honrados Lamecenfes ,

Cortai Loiros , e Palmas ,

£ ao fbm de íbnoros , puros Hymnos

Tecei a Catharina

Honrozas Coroas , feftivaes Capellas ,

Pois Catharina , e Luiz íaó dignos delias.

F I M.

V

0'DE
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O'DE EPITHALAMICA

AOS

DESPOSORIOS

DA

ILL.MA , E EX.MA SENHORA

D.EMILIA
HENRIQUETA PINTO DE SOUSA.

COM O ILL.1»0 SENHOR

FERNANDO
JOSÉ' CORREIA HENRIOJJES

BETANCQURT.

U , ó Filha de Jóve , á Lyra minha

Infpira íons divinos:

O Eftro me bafeja ;

Derrama íbbre mim Delfico fogo :

Entao qu41 Venufino

Affinado por ti meu inftrumento

Cantará digno afíumpto em grave acento.

E ii
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Qual o Filho de Febo eu naó prezumo

A's Nuvens remontar-me :

Com voos atrevidos

Jíaó tento examinar do Sol os mios :

Bum Genio honrado , e livre

Com menos (e contenta, e de vontade

Toma a penna na mão , diz a verdade.

Triftonhas , melancolicas Idéas __

A Mente naó me offufcao í

Por modos cWuzados

Palpitar finto o peito de alegria.

O Prazer gyra em torno ;

Lindas Graças do Ceo á. terra defcem ,

Capellas nupciaes com gofto tecem.

Já na Pyra Amorofa onde* a chamma :

O Filho de Cythéra

Aííopra o facro fogo :

De Hymineo a virtude os laços forma :

Anciao venerando

Em meio da AlTembléa fe aprezenta ,

Erguem-fe todos, e Ellc fò fe alícnra.

Pinto em fangue me vedes : fou Garcia :

O Velho honrado diffe :

Depois pcnfando hum pouco ,

P.; ra. h»sm , e outro lado as viftas volve.

Na lança recoftado

Alcando a vos tremenda , e refpeitofa

Alíim no Noivo falia , e á bella Eipofa.

En-
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'Engraçada , 'dlftreta , illttflre E-milia ,

A qutm no eburneo Berço

Virtudes embalarao ,

Virtudes que Natercia faina préza ;

Em tfido es vemvrofa ,

Deo-te a Sorte bons Pais, bons A\(et nitente;,

Dá-te Efpofo com Dotes cxcellcmes.-

filha de Heróes , que á eufta de [tu far.pt e

A Patria libertando

Sen Nome confervitrao , ( :re ;

Quer na Pai, í]wer na Gmrra fempre ilín.f-

Olba os SÁs , os Coitinbos ,

Pintos, Corrèas, que por feu Nomeie Fanu

Heróis da Patria Lufa o Mando aalanui,

AÍ Cadêas fagradas , que te prcndcrn

Em v/ncw/o gojiozo ,

Sao ia^os de Amor pfiro

forjados: na, Officin* da Firtffde :

O cbaro Efpofo te ama ,

He Aifcreio Fernando ; e íf;:n feris modos

De Ti he digno , e do louvor de todos.

Nas Aras de Hyr.iinco vai fcm receio

Jurar (é ao Conforte ;

Hitm' Alma, bem nafcid/t

Aborrece a traiçao, ama a Verdade : ,

Sois an;bss ventnrofos ,

f.ilc bs di$nn de Ti , Tu d'cíl: és digi'.i ;

fonr.oit tal Saco o Ceo com H;.ÍO be
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Das Sow.ârats , e Gregas Heroínas

Emiara lê a Hiftoria. ;

Exemplos mais fegteros

Acharas nos Anna.es de teus Maiores í

Teus Pais imita , i fegue ;

Se o fangue d'£lles tens , tem as Virtudes ,

Obrando fempre o bem do mais naõ cttdes.

Sé affavel por genio , e por Jyftetna :

Com meigos , brandos modos

In,' Alma, genero/a

Sempre unida ã do Efpofe a inefma feja :

Amor , outro Amor géra

Do capricho aborrece a. Lei infana ,

Que á doce , mutua faz mil vezes damna.

As Águias generofa , Águias geraõ:

Tu mojira que prxtícas

Per modos , e princípios

£c Natcrcia , e Lizeo os sãos Diftames :

Ama o F-em por fi mefino ;

Sc obrares fentpre ajjim feras ditofa ,

Perfeita Mãi feras 3 e digna Efpofa.

Agora ati me volvo , o bom Fernando :

Tu és prudente , e honrado ;

De Emílio, a mão -te entrego :

Qitiz tu mefnro apertar mó doces laços.

Cotiforcio venturofo ,

En o alentou o ; e em fignal de eftimA

Tal vaticínio meu amor intima.

Def.



VwtS o Frttfto apetecido

Nos Séculos futuros ,

De fetts Progenitores

Sempre illuftre fará o Nome , e a. Fama ;

Servindo o £ftado , e o Throno

Gueto de honra , croado de alta Gloria

St» Nome ha defirmar na Lttfa Hijtona-,

Afíím fallou Garcia. Eis de repente

Em Nuvem luminofa

Cercada de mil Genios ,

Vai fumir-íe o Heróe entre as Eftrellas :

Cythéra , Apollo , e Palias

Vem cantar divinaes , alegres Hymnos

louvor dos Efpoíbs , de honra dino4s.

F l M.
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O Prazer Ingenuo.

O' D E.

AO FELIZ PARTO

D A

SERENÍSSIMA SENHORA

D. CARLOTA,

PRINCEZA DO BRAZIL.

&c. &c. &c.

N Ao vás com voo jó Mufa, defvairado

Beber ares impuros

A' Esferi do Delírio :

Da fnblime Virtude entra no Templo ;

Alli por limpa Taça

Beberás divinal verdade pura ,

,Pouco ouvida de humana creatura.

Mimozos fons em Lyra Venufina

Alegre , ò Mufa , canra :

A' fabia Deofa invoca ;

Ricos conceitos dize que re empreita :

Entao com voz fublime

Cantarás dignamente em grave accnro ,

Mais que a Fama nos diz por bocas cento.

Hum



Hum turbilhao de idéas puras ; nova*

Na Mente me rutilaó :

Sacro Fogo me anima ;

Meu ípirito fe eleva pouco, e pouco :

Fatídicas virtudes

Do Longevo Futuro o véo rafgando

Do noíTo bera mil provas nos vaó dando.

Morda-fe embora a Inveja yerdenegra ^

Efcurne , ranja os dentes ;

Com filvos efpantozos

Da téfta arranque as Serpes retrocidas :

Calcando o Monftro horrendo

Lá vem Alma virtude , e vem contente

Feliz annuncío dar á Lufa Gente.

r

Benefico Planeta efpalha .a froixo

Seus raios luminofos ,

Nas Torres empinadas , ( bre :

Na choça humilde , fobre o Rico , e o Po*

A fabia Providencia

Dos eternos Thefoiros fabia tira

Hum' Alma nova em que o Bem fó infpirai

As funeftas imagens da Difcordia ,

Que á Lifia amedrentavaó ,

Dicipa Aftro brilhante

Formado pelo Ceo que tudo géra :

Portugal já refpira ,

Era Carlota toda a noffa Efperança ,

Gloria dos Meis, do tteino

Qual



Qual o Sol que dicipa as negras nuvens

Que os Pólos enlutavaó ,

Onde o raio fe tórma

Que ao mifero mortal dá fufto , e medo ;

//Hm , bella Princeza ,

Tu foíte quem á Patria confternada

Défle a Prole feliz , taó íufpirada.

Genial alegria outra vez torna

Veftida de mil cores ,

Depois d'alta tormenta

Entre o Povo fiel tomar aíTento :

Próvida Abundancia

A feu lado marchando vem contente ,

Ditozo Portugal , ditoza Gente.

Ouvio o Ceo piedozoos votos puros

Da Gente Lufitana :

Confirma-íe a PromeíTa ( fonfo :

Feita em Campo de Outique ao Grande A f-

Priaceza venturoza ,

Tu fofte hum Dom do Ceo á Lifia dado ,

Tal he Teu FrudVo pelos Ceos formado.

(da

O Grande , o Rico , o Pobre , a Patria tor

Exulta de alegria :

Donzellas , e Meninos

Daó fignal de prazer hymnos cantando :

De Sacro Myrto , e Loiro

Formao mil Crôas , feftivaes Capellas ,

Pois Carioca , e Joao faó dignos dellns.

Os
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Os famozos trcfféos que cônfagrárat

A falfa , impia Lizonja

A feus Heróes fonhados

Enredados de hum vaó , louco capricho ;

Razao hoje os erige

A pezar da malícia , e vicio rude

A' glorfa dos bons Reis , e á fua virtude.

Anima com feu fôpro o Ser Supremo

O Germe mais pequeno :

Com fabia Providencia

A's vezes o deftina a grandes coizas :

Por Ella modeladas

Saó as Almas dos Reis ; nellas derrama

Virtudes que lhes daó bom Nome, e Fama.

Ella com fabia Mio de feus Thefoiros

Tirou húm' Alma nova ,

Fazendo aos Lufos Povos

O mais Rico Prefente que dar pôde :

Tal he , Princeza Augufta ,

O Real , digno Frufto que nos défte ,

Pois á Patria com Elle a paz trouxeíre.

De feus Reaes Avós ( cuja Memoria

O Mundo inda refpeita )

Seguindo os bons exemplos

Amará fcmpre o Bem , e a sã Juftiça :

Por vós , Gr.inde Carlota ,

A Princeza Real fendo educada ,

Vereis nella a Vós mefma retratada.

For-



Formai-lhe o coraçao : Ambos de accordo

Sereis feus dignos Meftres :

Dos voííos Afcendenres

As Acções lhe contai dignas de gloria j

Seja a Grande Maria ,

Seja Caríos , ]ofé , Pedro , e Joao ,

Quem d' Arte de Reinar lhe dê

Por tal guiza fera do fiel Povo-

Amada com extremo t

Os feculos doirados

Veremos renafcer do Grande Augufto ;

]uftiça incorruptível

Outra vez baixará entre os humanos

Sempre ao lado vivendo dos Sobranos.

Em quanto o charo Efpofo cuida attcuto

Do bem da Monarauia ,

Seus Povos eftutando

Fazendo-lhe Juftiça fempre inteira ;

Em quanto fabio penfa

Nos modos de efquivar-fe á Guerra amara,

Seus cuidados adoce a Efpoía chara.

Ditoza Patria , parabem te feja :

Proftrada aos pés do Throno

Dos Príncipes Auguftos

Vai beijar-lhe fiel a Mão benigna -

Joao Sabio , e Prudente

Prezando do feu Povo a tençao pura

Mil provas lhe dará de fua ternura.



Enteftadas Nações , que ao vil Capricho

( Com cega paixao cegas )

Sacrificais teimozas ( rria ,

Os Filhos , o defcanço , as Leis , e a Pa-

Volvei á Lifia os olhos ,

No Tlirono de feus Pais vereis fentado ,

Príncipe Jttfo (*) , de fiel Gente amado.

F I M.

******

JA-

(*) 3aft°- ^erá efle oTitttlo qtte as ida

des ftitaras deverao dar ao noffo

gttjto Príncipe.
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JACULATÓRIAS

AÒ SANTÍSSIMO

CORAÇÃO DE JESUS.

'Tafttfs dolore cordis intrinfecvs.

I.

/A. DoRAVEt, Coraçao t

Por mim chagado , e ferido 5

Abrandai o meu de pedra

Nas culpas endurecido.

II.

Innocenre , puro fangue

Eu vejo delle verter ,

Sendo os meus grandes peccados

Quem de novo o faz correr.

III.

Meu coraçao pelos olhos

Sáe em lagrimas desfeiro ,

Eu fui , Senhor , o ingrato

Que trafpaffei voffo peito.

Eu
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IV.

Eu fui quem lança cruel

No Coraçao vos cravei ;

Ah ! Bom Jefus , perdoai-me ,

Eu já confeíTo que errei.

V.

O Augufto Sacramento

Do voffo Corpo Divino ,

Infpire a meu coraçao

Hum puro amor , e amor fino,

VI.

Se o Mundo falío até agora

Enganou meu coraçao ,

Já de amálo me arrependo ,

Perdao , meu Jeíus , perdao.

VIL

Mortaes , crueis agonias

Por me falvar padecefte ,

E por eftar fempre comigo

Sacramentar-vos quizefte,

VIII.

O meu carnal coraçao

Que a voíTa Morte cuftou ,

Em puro amor abrazado

Meu Bom Jeíus já vos dou.

.Vof



IX.

Voffo Sangue preciozo

Por meu amor derramado ,

Seja quem cure as feridas

Que em mim fez mortal peccado,

X.

Fazei que em mim fe naó perca

Do Sangue o preço infinito j

Fazei que á força da Graça

Chore meus erros contrito,

XI.

Em voffo Amor confiado

Efpero alcançar perdao ,

Proteft.indo fempre amar

VoiTo amante Coraçao,

XII.

Em vós , Coraçao fagrado ,

Vou bufcar ampaio , e abrigo ;

Que a perfeita Caridade

Bem pôde unir-vos comigo.

XIII.

Se andei perdido até agora

De Babylonia na eftrada ,

Fazei , Senhor , que a vós torne

Efta ovelha defgarrada,

ç



(7°)

XIV.

Vós mcfmo , Senhor , diflefte

Como Meftre , e bom Paftor ,

Prezaveis mais que a cem Jultos

jjum contrito Peccador.

XV.

Meu ]efus , porque eu naó torne

A feguir o Mundo errado ,

Efcondei meu coraçao

Na chaga do voffo lado.

FIM.

 

só.
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Sobre o reparo que a ExcellentiJJl-

rna Senhora D. Catharina fez , á

Strofe da O'de foi. 39 num. 43,

SONETO.

\f UAL Marpezio Rochedo alcantilado

Que rezifte do Mar á furia ingente ,

Vive em Carthago Regulo contente

Com pezadas cadêas maniatado.

Embora intentem Padres , e Senado

Quebrar-lhe os ferros ; e Afilia amante

Chore a feu Pai : a voz Publio levante,

Que Regulo infta, e quer morrer lionra-

( do.

Oh inaudita , e rara heroicidade !

Por bem de Roma Regulo defpréza

Defcanço , vida , bens , e liberdade.

Mas quanto maior fora a fua Empreza ,

Se deixalíe em fatal neceffidade

Qual Jon/o tem as filhas em pobreza ?

F U



Aos Annos da mefma ExcellenttJJi-

ma Senhora.

SONETO.

JLJ' E Virtudes , e Gnças rodeada

Defce dcs Ceos a Deoza Omnipotente,

A lança n'huã mão , d'outra pendente

De aurea cadèa traz a Morte atada.

De baixo de feus pés l e vê quebrada ( te ;

Do Tempo a curva Foice,horror da Gen-

D'outro lado , a par d:Ella vem contente

Alva chufrna de Nynfas engraçada.

Entao a Sabia Deoza a Dextra alçando

Moftra no peito em Porfido gravado

Da Grande Celia o Nome memorando.

A' vifta d'Elle deo a Fama hum brado ;

E no efpaço do Globo retumbando

Deixou Teu Nome, ó Celia3 eternizado.



t

f mefnta Exccllentiffima Senhora.

vindo de Safaatcrra embarcada.

SONETO.

A
,

MinK' Alma, abafada de agonia

Por effeito do mal que me apoquenta

Hoje alegre refpira , e já fe alenta ,

Pois torna Celia a ver qual já fohia.

Banhado o lindo rofto de alegria

Sentar-fe junto a Celia Amor intenta ;

Mas ao ver que Minerva fe aprezenta

Amor á Deoza céde a primazia,

Entre a Chufrrm 'Saleuma mifturódas

Vem mil Graças, mil Nynfas modulando

Lindas Cançóes a Celia confagradas.

Tndo em doce prazer vejo nadando ,

Tornaó-íe alegres Gentes defgraçadas ,

Só Jonio entre taes goftoseftá chorando.
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mefria ExcellentiJJima Senho

ra.

SONETO.

Vil Calumnia, e o Capricho infando

Contra mim tem formado liga injufta ,

Já foffrêlos naó poflb , c até me cufta

Os feus modos vencer, com modobran-

(do.

O Ceo me infpira , e lem fer fonhando

Alcanço a mão beijar de Celia Augufta ,

A Inveja treme , e ao ver tal fe adulta

Dos vefgos olhos raios fuzilando.

Em meu favor íua voz Celia levanta ,

Aquclía voz divina , meiga , e pura

Que os vícios doma , e aos Mortaes en*

( canta.

De quebrar o meu Fado Celia jura ;'

E cm fignal de tryumfo a Mufa canta

Hymnos a Celia , contra a Defventura.



mefma Senhora , fobre perten-

çÕes.

SONETO.

M INHA forte mefquinha , e endiabrada

Quer que eu feja por força impertinente;

EUa tem contra mim com mão potente

Do negro Abyímo a vil cohorte armada.

A mefma paciencia affáz catada (gente,

Que honrado opponho ao feu furor in-

Gera-lhe n'alma hum odio mais ardente,

E jura reduzir-me a pó , e a Nada.

(res ;

Em vaó aos Ceos levanto os meus clamo-

Debalde á sã Juftiça eu fó me atenho ,

AíToberbaó-me Ingratos , vil traidores.

Ante vós , Grande Celia , afflido venho ,

Contra males taó feros , taes rigores

Só pôde contrapor o voflb empenho.



mefma Senhora , fobre a

materia.

SONETO.

J A' fem tino , e ttizada a paciencia t

O meu Fyzico fcr quafi eftrngado

Defconfio de mim , temo o meu Fado

Pois no mal que me faz tem preziftencia.

Embora faça a dura Dependencia (do ,

Com que eu viva infeliz , e apoquenta-

Que aílim mefreo em meio defte eftado

Moílrarei fer honrado por cflencia.

, . i

Meus m.iles pefTbaes firme toléro , ( ro

Mas quando ás Pilhas vejo em defampa-

Morro com dor , deliro , e deíefpero.

li da virtude effeito grande ,e faro ! (ro

Troca r- fe o mal em bem confiante efpe-

Fois tenho em meu favor de Celia o am-

( paro.
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mejma Senhora , fobre o mefmo

a.JJumpto.

SONETO.

JC/ U já diíTe , e outra vez inda o repito ,

Que a pezar de illudido Pertendente ,

'Naó íbu por Genio, ou arte impertinente

Suppofto q ha tres luftros clamo, e grito.

Cem refmas de papel já tenho efcripto

Em chato eftyllo , mas igual, corrente ;

Dige verdades de que.pafma a Gente ,

Afflijo os mais , e vivo fempre atflido.

Naó fou Tartufo , inerte , nem pedante ;

Se fui traveílb no primeiro eft»do ,

Sou hoje honrado , e da virtude amante.

il provas difto tenho ao Mundo dado ;

E fendo em meu favor Celia confiante

Cauza aíTombro o fer inda Defgraçado.

A's



s mtíboras da mefma Excelleatif-

ftma Ssnbora,

SONETO DIALOGISTICO.

^i ANÇADO de fadigas defabrídas ,

A que trago a minha alma acoftumada ,

Entrei hum' hora acerba , e minguada

A ver as triíks Filhas aífligidas.

Vertendo os olhos lagrimas fentidas

Com negra , e cruel dor almi abafada

Húa delias me diz a Sou dejgraç/tda ,

„ Meu Pai,nKit charo Pai, fomos perdi-

(das.

(to í

„ Quem vos cauza, eu pergunto , tanto fuf-

„ He que Á vidt da no/a Protettora

„ foi a, mão atacar do Mal injujio.

„ Ce/e A pena cruel q»e vos devora ,

„ £ dai graças ao Ceo, que Pio, e

„ Saitde 4 Celia deo-lhc milhará.
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Ao llluflrijjlmo , e Excellentijjimo Se

nhor Luiz Pinto de Souza.

SONETO.

E acazo , IJIuftre Pinto , eu intentaflê

Ser Fidalgo, Grao Cruz, ou ter Morgado;

Se eu pedifle , ou quizefle algum Bifpado,

Sem que o fer Puritano antes provaffe ;

Diria alguem , que nifto reparafle ,

Que eu era hum louco, e louco rematado;

Sem lembrar-fe talvez que Adao honrado

Quiz que o feu fangue a todos igualaííe.

Nada difto eu pedi , nem peflò agora :

Tal mania a cabeça me naó toma ;

Que eu fei quem fou por dentro, e mais

( por fora.

O que eu peflb, ede7ejo hepaóque comay

Ifto me baila ; e feja muito embora

Fidalgo quem quizer , ou Papa em Ro-

( ma.

Ao
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'At Illuflríjjimo Senhor Conjelhein

Anjelmo Jo&é da Cruz Sobral

SONETO.

E MBORA a negra Inveja aguce o dente,

Embora a língua eftenda tripartida ,

Que hum' Alma bemfazeja em fi fuftida

Obrando fempre o bem vive contente.

Em roto Pergaminho o Perpotente

Profapia moftre ter grande , e fubida ,

Que a Nobreza em virtude fó nafcida

Forma a fi hum Brazaó mais permanente.

Igual nafceo o Grande, o Rico , e o Pobre :

Deftingue-nos hum puro Mercimento .

Sem virtude naó ha Fidalgo , ou Nobre.

Eis-aqui da Nobreza o fundamento; (t>re,

Quem quizer fer Fidalgo o bem fempre o-

Tudo o mais he quimera, he fumo, e h e

(vento.



Ao Senhor J. P. S. C.

SONETO DE CHORADEIRA.

NTRO por efta porta , chego áquclla ;

Torno aqui , corro alíi , acolá paro :

Dou mais tres pados, onde eftou reparo,

E já naó vejo porta , nem janella.

Outra idéa me occorre : aqui he ella !

Dou tres voltas em vaó , mais cinco em

Ando, defando,volto,viro,e varo, (claro;

E.dou-me por cabido na efparrella.

•,-

Qual Pirorra, ou Piao andando em roda

Por Garotos Rapazes azoinados ;

Aílim eu corro , e giro a Corte toda:

Amigos tenho eu bons , mas já cançados ,

Vós fois differente , porque á voffa moda

Sempre dais muito , e fempre fem enfa-

( dos.



Ao Exctllentijfimo , e ReverendtJJimo

Principal de Almeida pela occa-

ziaÕ do fegundo cazamento de fev

Sobrinho o ExcellentiJJimo Conde

de Avintes.

E

SONETO.

STF. Dia feliz dos Ceos mandado

Tranftorna os Coraçóes , e alegre incita

Quem traz no rofto a fua magoa efcrita,

A que refpire hum ar mais íocegado.

Cafto Hymineo de Graças rodeado

Abrindo o Templo onde a virtude habita,

De duas Almas de Grandeza inviíra

Tem com icus laços liúa fó formado.

Defta uniao o Fruòío appetecido

Imitará dos feus Predeceflores

O Grande Nome no Orbe conhecido.

E Tu , que es o Maior , entre os Maiores

Terias o louvor que te he devido 3

Se eu pudera cantar os teus louvores.

Nel
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Nel Giorno delia Innaugurazione del

ia Staíua Equejlre di S, M. F.

SONETO.

, il fieroapportatordegl'Anni

Sede» penfofo alia gran Molle appreflb j

In guila d'uom che torbido , e perpleílo

i nd fuo cuor ftraggi, & ingganni.

Quíndi vibra Ia Falce , e fcuote i vanni ,

E il lavoro immortal giaceva oppreíTo ;

Se Amor (provido Amor)nel punto ftefíò

Fcrma, non gli diceflc , in van t"affanni»

Bronzi , e Marmi aterrar non hai roffore !

Vieni meço fuperbo , e fcorgerai

Di Giufeppe I' Immago in ogni core.

Fremere allor Io vidi , e ne trema! :

Rupe Ia Falce , e pien de ira , e furore

Vollô , higgi , diíparve , e me fvegliai.

Re*
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Retratt do Bom Cidadao.

SONETO.

M ALDITO feja aquelle que aflbalha

O louvor da manhoza Hypocrizia j

E torpe incenfo i laia da Turquia

Sobre altar da Mentira a froixo efpalha.

Naó perciza a Virtude Cota , ou Malha

Forjada por lizonja falfa , e impia ;

'Honraó-na os Bons, os Bons lhe daó valia

Por mais que a vefga Inveja morda, e ra-

( lha.

Amor ás Leis , ao Rei , á Patria puro

Coníagra o Cidadao fiel, e honrado ;

Obra o bem de prezente, olha ao futuro.

O que a honra , e o bem zela do Eílado l

Que cm Virtude fó tem Brazaó feguro ,

Ette Homem fim merece ler louvado.

F I M.
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DISCURSO.

OPURO zelo, a ingenua devoçao,

e filial amor que eu tenho , e

confagro defcle a minha infancia ao

inefavel Myfterio da Virgem Mai de

Deos , he fem duvida quem me ani

ma a levantar hoje a voz para pro

nunciar o prezente Difcurfo á face

dos Altares , e na prezcnça de hum

Congreflb taô rcfpeitavel , pio , e

'devoto fem invençao , e íem hypo-

crizia.

Afafte-fe para longe , e bem lon»

ge de mirri effe efpirito de orgulho ,

e de vaidade , que ordinariamente

infpira , e bafeja eff;s Genios aca

nhados , mundanos , e mercenarios ,

G ii que
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Jr-

que fazem hum criminozo-trafico da

linguagem da Mentira , fazendo ao

mefmo tempo capricho , e timbre de

terem pendentes de fuas empeçonha

das , e enganadoras línguas , os def-

acautelados ouvidos dos feus Efpe-

ctadores , entretendo-os com ocas »

e vans palavras.

Tu , Augufta , e Formoza Verda

de , vem , vem diítar-me os jufto»

fentimentos , e fublimes idéas com

que devo tecer , e traçar o prezen-»

te Elogio.

Immaculada Virgem , eira Em-

preza he toda vofla : ajudai-me pois >

derramando fobre a minha lingua car

nal , e grofleira huma pequena faií-

ca daquelle Celeíle fogo , que fan-

tificou vofla puriffima Alma , defde o

primeiro inftante do voffo fyzico fer ,

e até defde o meímo principio da

- Eternidade , como já o difle de vás
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a meíma Sabedoria infinita. M tnitio ,

& ante fécula creata fum. Afervo

rai o meu efpirito , aliumiai o meu

entendimento , e ponde na minha bo

ca palavras que fejaó dignas de vós ;

dignas do aflumpto que vou a tra

tar -, e até\ meimos capazes , e dig

nas de fundamentar , e eftabelecer em

todo o Univerfo a verdade, e a cren

ça da voffa Original Pureza.

Trifte condiçao da mizera , e meí-

quinha Humanidade ! Logo que o

Homem nafce , traz comfigo a ver-

gonhoza marca , e o fello de Sata-

náz , funefta , e terrível coníequen-

cia da culpa original. Efta he a deí-

graçada herança que noflos prinui-

ros Pais deixarao a todos os feus Def-

cendentes, Eis-aqui mima verdade

íem equivoco abraçada , e recebida

por todas asNacÓes^ aonde reina a

boa Filofofia , e a Fe do Chriftia-

niímo.
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Yolverao-fe os feculqs gê pouco

a pouco foi crcícendo a corrupçao*

A innoccncia , e fimplicidade com

que Adao , e Eva foraõ formados

no Campo Damafccno a largos paf-

fos deíapparecem. A orgulho/ a , e

vãa Filofofia , que he a origem ve-

nenoza da Incredulidade , e do Er

ro , á força de fubtilezas , e abflrac-

coes puramente methafizicas , inten-

ra legislar fobre a Razao illuftrada ,

e até mefino fobre o Dogma. Os feus

Seftarios finalmente , arvoraó o Ef-

tendarte da Impiedade , e fem algum

rebuço declarai) guerra contra a Re

ligiao do Crucificado.

Lá vem fahindo dcfde o centro

dos Abyímos , huma infernal groza

de defatinados Hereziarcas , que a-

gitados pelas Furias do negro Aver-

no , efpalhaó , e vomitaò por todo

o Univerío fua infame , e Satanica

.Dou-
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Doutrina -,- fendo o alvo de fuas ve-

nenozas , e luciferinas íettas comba

terem a Verdade da noffa Religião ,

e feusfantos dogmas , pertendem pi,r

infalível confequencia negar a Im-

maculada Pureza da Primogenita das

Creaturas , daquella Virgem digo ,

que fora prezervada na Mente Di

vina , antes de fe executarem os Di-

zignios do Eterno a reípeito da cria

çao" do Mundo , e do Homem No»-

dum erant abyjji , & ego j«m <on-

cefta eram,

Porém a Eterna , e fabia Provi

dencia cria Genios illuftrados , que

com íuas Luzes , e Doutrina confun-

daó , aterrem , e convençao a per

tinacia , a loberba , e a incredulida

de deíTes Efpiritos Fortes , e No*

vadores. Vendo-fe Ella atacada no

mais fenfitivo de fua honra , e de fua

gloria , faz apparecer no moio do

Mun-
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Mundo os Vindicadores da Puriflima

Conceiçao da Mái do Verbo Eter

no.

Lá íe deixa ver no terceiro Secu

lo o Grande Cypriano : elle íuften-

ta , e diz , que naõ podia fer de mo

do algum compatível comajuftiça,

e Sabedoria do Eterno , que Maria^

efte Vazo de Eleiçao , fofle fugeita

por hum fó inftante á mancha da cul

pa original i pois ainda que eíla foí-

fe filha de Adao fegundo a carne ,

nem por iflo teve parte no feu pec-

cado : Nonjuftinebat Jujlitia , quoà

vas illud elettianis comtnunibuí la-

cejferetur injuriis , natura tomuui-

cavit , nen culfte. S. Cyprian. De

Natur. Virg. Mar.

No quarto Seculo ergueo a voz o

illuminado Ambvozio , dizendo : ef-

ta he a Vara de Jeííé , na qual íe

naõ encontra 'veftigio algum da cul

pa
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pá originai, nem ainda o afpero da

cortiça do peccado aéhial : Virga

*ffffé , i» qua nec nsdas originalis ,

viec cortex aftualis culpa fuit.

Deixemos repetições. Seria efte

lium modo , Senhores , de abtizar eu

da vofla paciencia , offendendo tal

vez a vofla piedade , fe acazo inten-

tafle Fazer agora hum difuzo catha-

logo de milhares de SS. PP. , e Va-

r6es Doutiífimos que conftantemente

affeveraraô em feus eruditos , e ía-

mozos Eícriptos , fundados na Tra

diçao , e nos Codigos Sagrados , íer

Maria Santiflima concebida em Gra

ça Original : Jed« , lede os Annaes ,

e Diccionarios Ecclefiafticos , e ncl-

1-es vereis particular , e deftintamen-

te os Nomes de todos eííes famozos

Atheleras Marianos. Alli vereis os

Athanazios , os Chrifoftomof: , os Ba-

zilios , os Boaventuras , os Efcocos ,

e
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c recopilando a todos ell'tf o erudí-

éliífimo Ricardo de S. Vidtor , o qiftl

Menta , e afirma , íer a Conceiçao

de Maria Santiílima , o principio ,

e a origem da Conceiçao do Filho

do Eterno. Conceptio futur<e AlatrtJ

Chrijli , fuit originalif Cenceptio

Chrijli.

A'lem difto : os primeiros Conci

lies Eccumenicos , que foraó congre

gados na Igreja até ao Tridentino :

os Pontífices mais illuminados , e ían-

tos : as Univerfidades mais Ortho-

doxas , e reípeitaveis no Mundo Li

terario : as Religiões mais conheci

das , e abalizadas em Virtude , Scien-

cia , e Piedade , todos geralmente di

zem , e íuftentaó o famozifiimo Ca

non do primeiro Concilio de Ephe-

zo , aonde íe tratou o grande ponto

da Maternidade da Santiffima Vir

gem , o qual tem huma infinita co

ne-



rexSÓ , e analogia cem a Conceiçao

Immaculada , que a Virgem Samifli-

ira já mais fora manchada com a feia

nodoa <io* peccado original. làío lm-

maculata , quia in nullo corrupta,

O mefmo afirrnaõ , e coafirmaó ,

fem ccntrovcrfia , o quarto , e on-

7cno Concilio Toíetano , nos quaes

foraô unanimemente aprovadas por

todos os muitos Padres daquellas duas

Canonicas AíTembleias , as Doutrinas

de Santo Izidoro , e de Santo Ilde-

fonfo fobre efte Artigo , pois forao

elles os -maiores Devotos , e os mais

acerrimos Defenfores doAugufto Myí-

terio da Conceiçao de Maria*

Poré:n tudo iíro já fica fupera-

bundantemente dito , nos difcretos ,

elegantiífiinos Difcuríos, que ha pou

cos inlhntes fe recitarf.õ em rneio

deíla refpeitavel AíTembleia : he por

tanto defneceíTario repetir eu o mefmo.

Pai-
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Pairarei pois a moftrar , >em pouca»

palavras , e cingindo-me ao aflump-

to que me coube por deftribuiçaõ :

Que em Portugal , he aonde a Con

ceicao de Marra , feia Conexao que

tem ctm a fua Maternidade he tida ,

e refpeitada quafi por hum dos pri

meiros objedos da nofla Religiao,

fem que a Piedade dos Portuguezes

vacilaffe em tempo algum fobre a

Crença defte Myfterio.

Efta Naçao , Senhores , fiel por

coftume : engenhoza por natereza r

guerreira por Genio : conftante nos

trabalhos; inimiga da traiçao , e por

eííencia benevola : que fez refpeitar

íeu Nome defde o Occazo , até ao

Oriente , cuja empreza faz gemer o

coraçao mais forte fomente imagina

da : efta Naçao" , torno a dizer , em

todos os feus projeílos , em rodas

as fuas Negociacões , e nas fuas em-

pre-
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prezas toda» , fempre a Religiao de

íeus Pais , ; foi o feu primeiro pon

to de vifta. Os defcobrimentos dos

vaftos Domínios do Novo Mundo :

as iinmenías riquezas da Azia : as

fadigozas , e arriícadas Conquiftas

da toftada África , tudo iito foi hum

motivo íecundario que obrigou aos

noffos Fideliflimos Reis a mandarem

fuas Gentes a Regiões ta6 remotas.

O objeélo primario de fuas idéas foi

lempre , fazer arvorar cm todo o lu

gar o Eftendarre da Religiao Chrif-

taa , propondo-íe por efte modo fa

zer felices todos os Povos da Terra ,

infpirando-lhes com a palavra , e com

o exemplo o amor á Religiao doi

Santos , e tambem a devoçao , e o

amor á Puriífima Conceicao da Mai

de Deos.

Logo que os Operarios da vinha

do Senhor , eftabeleciag entre os Po«

TOS
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Vos convertidos a crençaulos Auguf-

tos Myílerios de noíTa Sunta Reli

giao ; a verdade de feus Dògrhas-;

a unidade da Igreja ; a vinda do Mef-

íias annunciada pelos Profetas , e ve

rificada na Peííoa de Jefus Chriíro ,

e que elle era o Unigenito do Eter

no Pai , e que fe fizera Homem íl-

milliante a nós por amor de nós ,

defcendo dos Ceos á Terra para en

carnar no ventre de liuma Mulher

Virgem ; rinha logo em confequen-

cia legitima , e era neceffario que

os ditos Operarios inílruiííem , e en-

linaíTem aos mefmos Povos , que eíla

íingular Creatura era Virgem antes

do parto , no parto , e depois do

parto. Ideolmmaculata, quia in nul-

lo corrupta.

Era igualmente precizo conven

ce-los , e provar-lhes , que para Ma-

íia fer dignamente Mai de Deos ,

ha-
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liavia ter era gráo íuperlativo tres

lingulariílitíias virtudes ; ifto he : Pu-

ftíta Original ; Humildade profunda ;

e huma viviílima Fé. Pela primeira»

foi eícolhida para Mãi do Verbo ,

por fer a mais pura de todas as Crea-

turas. Virglnatate placuit diz S. Ber

nardo. Pela fegunda , fez Deos Elei

çao de Maria- para Mãi de íeu Uni-

geniro , por iífo mefmo que ella ti

nha huma humildade profundiílima.

Et bumilitate conccpit. E para uzar

das mefmas palavras do Evangelifta ,

e do Profeta, a viva Fé de Maria

fez que nella fe viflem verificadas as

promeíTas que Deos fizera a Abra-

haó , Ifac , e Jacob , de que na fua

Defcendencia haveria huma Virgem ,

na qual fe obraria huni Milagre, que

fizeffe pafmar-a Natureza, e a todas

as Intelligeneias Celeftes. Beata qua

cfedidijli , quoniam fcrfccientur ea
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dift* Janf tibi a Domina ...»

Fecit inibi magna qui pofens eft.

Ora he bem fabído , e certo , que

cada hum enílna , e inculca a Dou

trina que fegue , e a Religiao que

abraça ; feja por principies , e fyíle-

ma , ou feja por huma fucceífiva , e

immemoriai tradiccaõ de Pais a Fi

lhos. Vede Senhores , vede com feria

reflexao os Faftos Ecclefíafticos , e

Seculares do noffo Paiz , e em todos

«lies obfervareis , que a Pia Crença ,

o Religiozo Culto, e a CordialiíTima

Devoçao ao Myfterio da Immacula-

da Pureza de Maria , he taó antigo ,

e conftante nefte Reino , e em todo»

os feus Domínios como a mefraa Re

ligiao -y e ido fem mudança , ou al

teracao alguma.

As Conftituições de todos os Bif-

pados de Portugal , a uniformidade

de fentimentqs de todas as fuas Igre*
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jas , de todas as Communidades Re-

ligiozas, e de todos os feus Poros

,faó hum tcftemunho irrefragavel , e

de rodo o pezo íobre efte Artigo,

O Sabio , o Ignoranre , o Cidadão,

e o Ruftico fem a menor exitaçaô ,

ou violencia celebraõ a infalibilida

de deite Myfterio :, íem que para if-

to tenha fido até agora perciza a Ca

nonica Difíniçaó da Univeríal Igre

ja. E naõ he ifto huma prova a mais

dieiziva do Amor ingenuo , e da Cor-

dialiffitna Devoçao que os Portugue-

zes tem á puriííima Conceicao da

Mai de Deos ?

Todavia, Senhores, o Inferno;

de tempos a tempos tem vomita-

io Homens orgulhozos^ temerarios,

e ímpios. Vendo o inimigo commum

calcada fua infernal cabeça pelo p4

da Virgem Mãi de Deos , dando ui^

vos efpantozos , que faiem

H
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eer as me Imas Columnas do Firma

mento , intenta com mortifero , e pef-

tilente halito envenenar os corações

de cerros Homens defatinados , e

Hethorodoxos , que á forca de fua ra-

zad eftragada , e de íubtilezas pu

ramente Eícolafticas pertendem dene

grir , e cícurecer a verdade , e quaít

a evidencia deite Myfterio. Mas em

Portugal , aonde reina a verdadeira ,

e pura Orthodoxia , já mais entrou

em queftaõ , ou em dúvida a infalí

vel cerre/a , de que a Virgem Ma

ria fora concebida fera mancha de pec-

cado original.

Os noílos Fideliílimos Príncipes ,

-expecialmente a Nofla Augufta Sobe*

rana , foraô" íempre os pr^tíieiros a

inculcar com as fuas obras , e com

o feu exemplo a rodos os feus Po

vos , e ao Mundo inteiro , o limpif-

íim.o Amor , a terniffima, Deroca6 ,

e



c o verdadeiro Culto que fe deve tri

butar a efte íingular , e efpeciozo Myí-

terio y eftando ao mefmo tempo lem-

pre promptos como Profeítores da

Igreja , e dos Canones a defender á

Tefta de todos os feus Vaffalos , a

verdade , e a pia crença da Pureza

Original de Maria Santiífima , íendo

eíla a mais glorioza herança , que an

da unida ao Sceptro de todos os Reis

Portuguezes.

Congratulemo-nos pois , e huns

aos outros dêmos os parabens , por

termos a incomparavel felicidade de

naícer no centro de hum Reino , aon*

de domina , e triunfa a Religiao , e

a Fé dos Bemaventurados : em hum

Reino , que tem fido o Berço , e a

Patria de tantos Varões infignes em

Virtudes , em Letras , e em folida

Piedade; os quaes foraó íempre úteis

i Religião , e ao Eftado j que foraá

H ii
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íempre fieis á Igreja , ao feu Prínci

pe , e a feus Concidadãos ; cuja me

mória refpeitamos dos que exiíliraó ;

cujas obras , e feus effsitos experi

mentamos de outros que ainda exU-

tem em rocio de nós j os quaes eíli-

Ttrrao , e fempre eftarad promptos

por amor , e até meítno por juramen

to , a derramarem a ultima pinga de

langue em defenfa da Original Pure

za da San t i filma Virgem.

E tu , Poríuguez honrado t e de

voto ( naõ fe enjoe a tua modeília ,

pois cílc pequeno Elogio , que vou fa

zer-te , he traíTado pela mão de hum

Kometn que por genio , e por fyfte-

ma íó dá louvor ao peíToal mereci-

meiuo , e á virtude) tu , digo , que

a pezar de tua mefma índole , e de

teus acanhados princípios tens dado

inuiras provas do teu »elo , e bom

para com o teu Príncipe , c

pe-



pelo bem de teus Concidadãos , e

mais que tudo para com a Santiífi-

ma Mai deDeos, promovendo, quan

to em ruas forcas cabe , o feu Culto ,

a fua Honra , e a fua Gloria , virá

hum dia , em que deixando recomen

davel o teu Nome no centro da tua

Família , vás entoar Hymnos mais

puros , diante daquelle Senhor , que

premeia a sã virtude , e caftiga fe-

veramente a Hypocrizia , e a So

berba.

Finalmente , refpeitavcis Senho

res , Deos he Jufto , e Infalível em

fuas Promcílas : primeiro faltará o

Ceo , e a Terra do que slle deixe

de cumprir fua palavra. O Amor, que

fe tributa á Mai do feu Unigenito ;

todos os obfequios, que fe lhe fazem ,

elle os eftima ,' e paga como huns

íerviços feitos a íi meímo. A Igre

ja noíTa Mai , e noíía Meílra he , e

fe-



fera até ao fim dos fcculos dirigida ,

e infpirada pelo Efpirito da Juftiça ,

e da Verdade. Ella inítituindo fo-

íeranes Feitas em honra da Concei

çao de Maria , dedaradamente apro

va a legitimidade da noíla crença.

Logo he infalível efte Myfterio , fa-

gundo a Sentença Pi* , e fem /cr

neceflaria, ao que parece, a Difinçaó

defte Auguílo Myfterio. Logo os noí-

los cultos íaó verdadeiros ; a noíla

Piedade he huma Piedade muito

bem entendida ; os noííos votos faõ

legitimamente confagrados : e fendo

clles nafcidos de huma devoçao fin-

cera , e pura , nós a feu tempo ire

mos receber a paga dos Juftos , que

he a fruiçao da Patria Celefte.

FIM DA I. PARTE.

IN-
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AL'JLI.USTRÍSSIMO et EccÉtLENTrssiMo

SlCíTORE GlUSEPPE DE SíABRA DA SlLVA,

M/niftro S_egretario di Srato di Sua

Maeftà FideJifllma, in'occafíone

di feftegiaríí ií di lui Giorno

Natalizio, neirAnna di

Ob'È SAPHICA.

LMO Signor , ch'al Lnfitano Impero

Sovra H penfísro , accrefci onori, è feggi

Com miile egrèggi,- che daí Cielo aveíli

DoniCíelefti;

A Té mi volgo , or che a noi B ricorna

II chiaro Giorno di letizia pieno

. Puro , e fereno a verun altro e^ualc



E vorrei pur ( fi il buon deílo m'additâ)

Con franca , ardita , et inftancaLil voce ,

Portar veloce d i Tua Fama il grido

\ Di Lido , iri Lido .

E'dir di'quame alme Virtudi , é belle

T'ornar le ftelle ; è Í'opre gratidi, e chiara

Che in van celare invido labbrO agogna,

Per fua vergogna .

Quindi , dei primo Tofco invidio il canto ,

I preggi, il vàntb ; c 1'aureo ftile, è i verfij

Di dolce afperfi , dei cantor Divino

Vare Latino.

Non per che certo di cantar fofs' io

Quanto defití , quanto Signor Tu mettí í

Che a i venti incerti di dar legge intende

Chi cio pretende :

Ma foi per darti di rifpetto un

Picciolo pegfto , ma verace , e puro :

Per cui non curo ( è Té n' accerta il cuore)

Maggioronoreí

Ah;



AH ! fe dato mi foflê onor fi grande

L'opre ammirande , è li Tuoi Fafti altéri

Da' Jidi Efperi , ali' Indico Qiizonte

Vprrei far conte .

Vortei di» .... Ma che mai? Di chi ragionoí

Trifte qual fono ardir tatuo potrei i

I falli miei faggio Signor perdona ,

W a Té li dona.

***
* *

**# * #
* * *
* * *** * #

*% *** *** **#

# *** *** *** **

** *% *** »*
* ** **
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ODE

KA SAGRAÇÃO DO TEMPLO

REAL C ONVENTO

%.*,

*

CORAÇÃO DE JEZUST.

DEDICADO

ÁO.MESMO SANTISSIMOCORAÇ&O

Em Novembro de 1789.

»„ . . . . Fc/liaans ãefcende : qula.

èodie. iit dama tua oportet , me manere.

S. L. Cap. XIX.

.

J.N A o XE via fantazia : he paro zello

D'Amor , e Fé nafcido :

Abre a Grande MARIA os feus Thezoiros

Qual onero Salomão :

E abrazada de Amor em fogo a&ivo

fi a Deos oíFerece hum Templo vivo .

II.



n.

Já da ingrata Cidade o Templo Augufto ,

Que Fôi-a refpeftaáb

Por todas as Naçóes que o Mundo abrande ,

Nem fobia fe divizâ t

Do novo Templo durará a Qlotia

Quando da Luza Augufta a atta Memorial

III.

Xjual eútra Abigaií , Suzarra ,ipu Skra

A honra de DÈOS zéía :

Ê mais que com palavras , com o Egerftpto

Enfina os Lufos Povos

, A dar culto fincero , puto , e inteiro

Ao DEOS de noiTos País, DEQS verdadeiro.

IV.

\

Que importa que a materia rica fejà ,

Vinda lá de?-de Ophir ,

Se pura devoção não a confagra í

Polidos, brancos Jáfpes

Serio materia informe , tofca , e rude

Se acafo a nío polit alma Vlrwde .



Vi

Dito , c prata , lavrada pedraria

Onde brilháo das Artes

Delicados , fubtiz , raros primores

De Engenhos Ponqguezes ,

Tudo he devido a Tão fobrano Objeíío t .

D' Augufta a tudo excede o puro aftèdo,

Ví.

Baixos rei êvos, Jónicas columnas, . .

Sublimes , alas Torres ,

Ricas Eftatuas , ricos ornamentos ,

Quaes vio outrVwa Roma

Dedicados a frivola Deidade à

Servem -hoje de Chrifto À Diviadade.

VIL

Já do Òfft , sen do Sinai fe «So ouvem

Os Trovões efpamoíbs :

Náo fe efcutáo das Rezes os batidos ,

Nem do dêos defce o fSgo :

Das figuras o tempo he já pafíado ,

A. viâima he hum Deos, Deos homatiado;

vin



viu.

Dentro 'em feo coraçao Altar mais pato,

De sáas virtudes choei '

De Chriíto ao coração MARIA offrece '

Só valem mortaes obras

Na face de qutífn tudo vivifica ,

Se-Huma limpa.intençao as Santifica*,. : '-

m

De JEZVS ás Efpozas fempre unida - -i

MARIA AUGVSTA ora ;

Sem que poíTa afroixar do fceptro o pezo

Seu zello , e devoção :

MARIA fó refpira , e encáo focega

O tempo em que a feu Deos livte

Já feus. votos MA R i A ré completas^ r

O Templo fe confagra : . ,

E o Grande Sacerdote já coméça.

Augufto Sacrifício : -

Sobre a viclima o fogo já náo.defce, . ...

He Ca*,is T o DEOSte Homein<iHftfff«ff^«».

XI,



XI.

(*) ]ozé com voz convulfa , e com refpeito

O Amor Divino invoca :' /--? - k|

Eis-que deíce dos Ceos toda a Trindade :

A Graça, em torno gira : .„

MARIA entre os Vaííallos humilha.la

Afora a. DEQS na Hoftia Confegrada.

7- . -: ., -,-, . ;- i l' '.

ç'x. -, ^ '.'.„:. *.,<—-.. .xv H« v .-. . \ .;..;.., ^»

No Ar retumbão canticos Celeíles

Que entôáo as Efpozas

Do Divino Cordeiro Immaculado ,

São as Filhas de Elias,

Que abrazadas do ,Pai*no Saneio zello

Dão honra.e Qoríà a Deos',honra ao Carmélo.

^-',.'..-'
- ;*

xiir. "

* , '' '

Serena Paz , doclflinta Afègria

Em todos reverbera :

MARIA então volvendo aos Ceos os olhos,

As maos aos Ceos erguendo ,

Adora do DEOS trino a Potefíade,

Depondo aos pés do Altar aJMageflade;

~(*) O Eminéntrflímõ^ Reverendiflimo Sr.

iÇanJkal Patriarcha , D. Jozá Francifco de

'Mèrifdóça.



l*

XIV.

E m 6 Grande Rei, Rei vittooz*

Que o Lume vivo bebes

Por tua viva Fé , lá na alta Gloria j;

Da terna Arguto Efpoza ,

Ajuda os votos Teus d'Amor nafcidoí

É que fejáo no Ceo de DEOS ouvidos^

 

SEN-
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SENTIMENTOS SAUDOSOS
M * '

MORTE DO AUGUSTO

t SERENÍSSIMO PRINCIÍE

O SENHOR DOM. JOZE'

T» á trifte Elegia em dor

Hão deixes de chorar , pois vis a parte

Onde umbem chortndo feras lida.

Bernardes cart. 21.

...... Praecipe lúgubres

Cantus, Mefyomene, cui liquidam páter

Votem cum cithera dedit .

Ergo * Quiatilíum perpetits fopor

Urget ! cui Pudor , et Juftitiae foror

Incorrupta Fides , nudaque ventas

Qttando ullum inveniet parem ?

MuTtis llle bonis flebilis occidit.

Nulli Jkbilior quam tibi .....

Ex Horac. Od. u.

ELEGIA.

U Au SUSTA virtude, que algum' hor*

Irifpiraíle em meus verfos fom Divino

De que a bella Verdade fé namora ;

Ts
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Tu,que infpirafte Homero ,e o Venufino^

Bafejando-lhe a Lira } encordoada

Com cordas de oiro acrizolaco , e fino ;

Tu, que tens de Amaranto, e Loiro ornada

A frente de Camóes , Virgílio , e TafTo ,

De immortal Crôa por ti mefma dada ;

Tti,que influes no immer.fo,e largo efpaço

Dp Mundo, confervando a Fama, e a GJoria

De Heróes,a quem não défte hú Genio e/caço;

Tu, que ererna farás a alta Memoria

Dos Aurelios , dos Titos , dos Auguflos,

Mais que nos Bionzes, na immortal Hiftoriaj

Tu, emfim, que fem ter da Inveja fuftos

Defprezando o Poder , e a Sobrania

Dás louvor fó aos Bons, e prémio aos Juflos;

Tu, honrada Virtude , tu me guia ; *

E ínfpirando em meus verfos fan Verdade

Com ella adoça a minha dor ímpia .

Da



íDà Parca féra , a féra atrocidade ,

Que em nós caufou tal dor, e amargo pranto

Avive mais em nós viva faudade . ,

*

Do Sol , e Eftrellas o azulado manto

Em fignal de trifteza fe efcureça :

Gema a terra com dó , horror , e efpanto,

Por força de fufpiros feífvaêça -

Aquelle que tiver de bronze o peito :

O prazer , e Alegria em nós feneça . .

'A* Muza falte a voz , falte o conceito ,

Com que exprima a fatal , negra aflicção .

Que géra em nós tão defeftrado effeito .

e-fe^ a Muza , e diga o coração

A caufa que produz hum tal tormento :

No trifte Povo , na infeliz Nação * ,,. '

Comlagrimas a mares , cento a cento

Lamenta ó Portugal perda tão forte

Por honrar de de Jozé o Mercímento . '

Rou-



Rcubou-to a negra , defpiedofa Mertej

Levando-te com Elle á fepultura

Mil Graças dignas de outra melhor forte t

Seu genio affavcl , cheio de candura

/mando o Bem , o Vicio abominando

Dava vivos íignaes de huma alma para.

No feu Ser , e no Eterno meditando ,

Ao Grande, ao Rico , ao Pobre Elle cnfínav»

As Virtudes no Centro praticando ;

Em Jozé Protecçao , c Amparo achava

O Sábio , e Virtuofp : a Hypocrifia

.Valhacoito , ou favor nunca encontrava.;

Exceífivo prazer , doce alegria

Então fe divizava no feu Rofto

Quando os Didames da Verdade ouvia.

Seu Real Coração ao bem difpofto

Mcftrava para o Vicio feio , e horrendo

Hum mortal de/prazer , fnortal defgOfto .

A-



' Acçóes dignas de Si-, Jozé fazendo j

De feus Avós , e Pais o Nofne honrando

Triunfava de Si s paixóes vencendo * ,. -. , ;

De Prfidèrite , e de Sabio provas dando ,

O feu Nome ha de fér ao Mundo inteiro ., ,-'

Hum taro Exemplo , Exemplo venerando <

fiel Amigo j Amigo verdadeiro. '.."..

Confervando a Regia Authoridade' -.':::'-\

Era ao mefmo VafTailo Companheiro <; ....i

A mefqafhha Pobreza s è a Orfandacíè

Achavão nt> Real Animo Augafto 4

Sempre fizonha a candida Piedade . i , -' '-J

Inípirando fefptfiro , 'éTeírí dar fuftó lí

O Pfiricípe Real mui be'riífabia

Abraçar, e atender o que erajufto1.

Ô Augíiíío Jozá , de riòíte ,, e dia

Lendo do homem no Livro volumofa

A Arte de Reinai nelie apr^tiáía * . ; '

B &
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E eorho permkifte, oh Ceo Píedofo l

Que o trifte Portagal experimentaífe ,,~.

Tão grande perda, , golpe tão pafmofo?

. He criv«l qwe hum Bom Piincipe áuraííe

Tãocuita vida-j::l*f tãobteve

Ob ! fe o MotxdO; «QiP. EUe fe

Ah ! mUeros Msttaes ,,eriftes

Mefte Golpe aforai * Providencia ,

Adorai leus Decreros Soberanos . .,.,.,

Q Ceo que he «ao , e jufto por eflencia

Tirando-nos tal Pfiní|pe,-mo4lrou. ;, .

Querer premiar-lhe d'Alma a innocencia. . ,

Humilha te ó-Moral ^ fe e Çsa levoa

Hum Príncipe táo;BÓm, Pio , Bxcellente

Seu Retraçp fieLcá nos deixou ,,. = ^ . . .

]OAO adoçará a.dór vehememe

Que tanto nos magoa , e. que, nos rhara ,

Limpando o rofto á Lizia defcontenie .

;, (l De
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De íeus Aves , e Pais n«Almà retrara

A grandeza, a Virtude; a. Fama, e a Gloria,

E de imitar o Irmão procdra , e trara .

flavolvendo os Annaes da Luza Hifloria.

Sempre o certo antepondo ao Lizongeirò

Abomina , e Befpreza b qtie hè vangloria . -

Animado de num zelo verdadeiro

De faber Go^eínar ,' liçâe* aprendi - - ; ' '

Do fegurldo 5oão , Jozé Primeiro.

- O novo', Aiiguíte I^rintepe comprehende

Que déveaíos Povos* fer Exemplo viva' ' : '.

Que mais que a mefma Lei enfine,e emende.1

Sendo Sabitf' ^ Prudenre J ^'compaflfvò ,

Saberá com Juftiça reéta , é' pura' ' ' ,, :- , ,. '

Dar o prertíío sí-virciide que he nativo! . :J : " ^

Queira o-Ceo , por fazer noíTa ventura' ,-

Que João aos bom Reis ExempTo dando" ' '

Seja do.Reirío a; Gloria mais fegura . . , ' -'-'

B ii E



E Tu , Alma ditofa , que gozando

O Lume vivo eftás da Luz Divina

Em feu Ser , e feus Dotes contemplando.

Alcança da Potente mio Benigna

Huma Benção feliz que nos confetve

Efte Ramo da Gafa Bragantina.

/

Huma Benção capaz que nos ptefervc

Do Charo Irmão a vida preciofa . y

E nelle a fatal Le i tarde íe obferve.
- . . . j . . ,

Da Augufta Mái , da Tia , e chara Efpofa

Que trilles cá deixaíle , e defcontentes

Faze a viJa durar bem que faudofa.

Dos gotlos incíFaveis . e innocentes

Que gozando cftarás na Patria amada

Tu reparte com Elias mil enchentes .

Tu , emfim , lá da Eterna , alta Morada

Derrama fobre o Povo trifte , e afflido

Serena paz, precifa , edefejada.

Oir-



ir

Ouve lá , ó Senhor , efte meu grito ;

A minha Muza inda hoje pôr Ti clatna ;

De Ti Pr/ncepe amado eu neceifito.

Minha alma arde d'amor em viva chamma,

Por Ti fufpira , chora , e desfalece ;

dcs-de lá meu nome , e fama .

Mas o teu Charo Irmão que bem conhece

Que fó davas Favor , e defendias

A Virtude , onde quer que Ella apparece :

O mefmo Elle fará , que Tu fazias ,

Seu Favor me dará com fegurança :

E dos meus defgracado$3 triftcs dias

Será como Tu fofte, certa Efpranca.

 

ODE



Ò D E

A'S MILHORAS DO SERENÍSSIMO

SENHOR DOM JOÃO

PRINCEPE DO BRÁZIL.

Em Outubro de 1789

Ai <vox infragilis , petlns inibi firmitts effet ,

Pluraqiit cttm lingun plnribns oraforent,

Nsc tamen '.dcirco compleftcrer omnia iierbis \

, 'vires exfuperante meus .

Ovid. L. i. Elegi 4. Trift.

N

I.

O AR tremôlem foltos Eftendarte*

Em íignal de Triunfo :

O bravo Gapitão , forte blazone

De carnagp , e ruinas

A'raça Humana feitas com efpanto ;

Que eu affumpto mais jufto louvo, e canto.;

II.

Embora louvem lizongeiros Vates

Em verfos fonorozos ,

Ao fom da Lyra d'oiro marchetada

Seus fonhados Heroes :

„ Que a minha pobre Lyra tal qual feja.

„ NM dá louvor a quem louvor dezejá .

Ill»



.r/

Arabicos perfumes nãcf entofnó ' l

Sobre fcmas acdezas.' '#:< '"*' -- ,:"'r5 -J

Sopradas pela vil falia lízònjai "','

Aromaá de mais preço

Vaia Mbza queimar còrhsãâ vontade- S:V

Nas Aras da Virtude, e da Verdade.

Dezcjos limpos , puros ; <jae sáo filhos ,.,..7

D' Alma filofofica ,

Onde mora em Teu centro Amor da Patua ;

Que he fiel por coflume ;

Sejão Dezejos que ao Céo fe elevem ,

Nas Azas Genios bons aos Céos os levem»

Dos Sabios da Nação, dos boas Patriciojj : .;

A Turba refpeitoza,' —! ; ; J

Erguendo as mãos , e a voz ao- Ser Supisrno

Em honra fua cantem t:.. : ..: .:::ti*:I

Sagrados Hymnos , puros , innocenres

Que firváo de Exemplara Eílranhas Gcnt es.



VI,

ar «

Tu ó Grande Paífor,(*) qae tanto zélai

De Deos a Lei , e a Honra ; v

De Graças em Acçáo-no AUar offrecç

Augufto Sacrificip j

Em nome do bornPôvp Lufitano,

Que dê gloria , e louvor 40 $er Soberano.

VII.

Das tuas Orações o puro incenfo

D'Amor , e Fé nafcidas

Junto ao Throno fubão do Deos vivo :

Teus puros votos fejáo

Quem nos firme no Céo a firme Efperatiça

Da Regia Prole , ao Reino feguranga.

VIII.

Segundo rayo a Mão Omnipotente

Intenta fulminar

De Liíia contra o Povo trifte , e affli&o :

A Viftima hc Joáo :

Mas o pranto da Mãi , Tias , e Efpoza

Dezarmário de Deos a Mio PoJeroza .

' IX.

C) O Eminentiílimo e ReverendiiEmo Sr,

Cardeal Patriarcha , D. Jozé Fr^ncifco de

Mendófa .



IX;

Agoureiras, noflumas, triftesAves

Da Morte percurforai

De Lisboa revôao fobre os Tedios :

A Nação chora } c geme ,

E unindo os votos feus , d'Augufla aos votos

Vê da negra Doença os laços rotos.

X.

Innocentes Mininos , Virgens caftas

O Céo irozo abrandão

Com fuas oraçóes puras , finceras .

Dicipa-fe a trifteza :

E o mal que nos deu táo cruel furto

Em bem o torna o Céo que he Pio , c Jofto .

XI.

A mimoza Saúde dezejada

Seguida da Alegria

De João torna os Dias mais feguros:

Joáo Prudente , e Sabio

Que o Amor do feu Povo bem conhece

Tanto préza eíle Amor, quanto o merece.

XII.



Da infame Difcordia , e dos mais viçiw.' . -;t

A horrenda caterva :, - ,

Da face de João foge ra ivoza : : T

A fanta Paz triunfa :

Outra vez tóina a nós a tia. Virtude ; :{

Efte bem nos ttouxeftes alma Saude . '/

XIII.

Os Velhos Anciãos do Lufo Imperio t

Alegres já refpirão;

E moftrão com o deAo aos renros Netos , ;

Os Pais aos Filhos moftrão

JOÃO Princepe Augufto , fempre amaJo^

De feus Pais , e Avós viyo Traslado. . i

XIV»

Se de Numa , e de Tito fe conferva , A

No Mundo a Fama , e Nome:

Mais duravel fera na Luza Hiibria . ' l

De JOÃO a V.rtude :

Nos coraçóes da Gente Partiigueza

Seu Nome hade durar com mais firmeza .

ODE



O D É

Ao ILLUSTRISSIMO SENHOR

ANSELMO JOZE' DA CRUZ SOBRAL '}

Do Confelho de S. Mageftade , Co

mendador na Ordem de Omito .

&c. &c, ,&c.

EtnNovembro de 1789,

A MESMA Ingratidão , e Inveja atadas

Ao carro do Triunfo

Contentes marchão em honra da Virtude j

Thé a doce Alegria

Parece que erri feus roflos reverbera :

Náo he ifl» illuzáo , ou yáa Quimera »

H.

Quanto hc bella a Virtude ! Ella fô pôde

Dos vícios triunfar :

Titnlos ocos , mil Brazóes pompozos

A's vezes são do acazo

Errada producção : hum Genio honrado

Tein na Virtude o feuBrazão formado.

nr*



iii.

feio Rei ; peU Patria , e feus Amigo*

O que hé bom Cidadao ,

Tudo (abe oftrecer em facrificio :

Huma Alma Generoza

Só defcança , e entáo alegre fica

Se pela Patria a vida facrifica .

IV.

Tu , Agafta Lisboa , Mái fecunda

De Heroès alfignalados ,

A táo raro Varão tu défte Q Berço.

Tu podes fem vergonha

Trazer por Timbre no luftrozo Elmo

O Nome honrado , do honrado Anfelmo.

V.

Tu podes como Exemplo ás Nações todas

O teu Filho moftrar :

Elle em meio do fauílo , e da opulencia

A sãa Virtude eftima í

Amigo da Nação , da Humanidade

Vai fcu Nome eílampar na Eternidade.

VI.



VI.

Servindo á Patria por diverfos modos

Da Patria fe faz digno :

Então , MARIA Auguíla , pagar querendo

D'Anfelmo os bons ferviços

Com grandioza Mão > com Mão benign* ,

JFaz-lhe Mercê , que feja de Ambos digna .

VII.

Seguido dos Parentes , Filho , e Efpoza

Servindo-lhe d'Eexmplo ,

Vai d'Augufta beijar a Mao Pod'roza.

O premio inda que juílo

Extremozo , e exceflivo lhe parece j

Bem <pe diga a Nacão que Elle o merece.

VIU.

Sua Alma Generoza , em tudo Grande,

Efquiva-fe á lizonja : .

Não fendo ingrato á Patria que o cftinu

Recebe dos Amigos

Sem fombra de foberba , ou vaidade

O parabem que hé filho da verdade .

xr,
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IX.

Mas qnern fera o Pelho venerando ,

Que eu vejo levantar-fe

Des-de o centro do fúnebre fepulcro ?

Quem fera ó Mortaes ?

De Lifia o Grande Herôe hé qae apparece

Viçoza Palma a frente lhe guarnece.

X.

Alçando a voz tremenda , e re/peitoZa

Aflim falia á Nação .

„ EJte que vedes , Povos Lufttanos

„ A*s honras elevado ,

3, Foi por fiel , -fglòzp , e verdadeiro

„ Creatum do Immortal Jozç Primeiro .

XI. '

„ O meu Rei ; que illttftrado abominava

„ A vil Hypocrifia j ''' , .

j, £ pregavafomente o Merecimento ,>''

„ A1 Prole abençoada - '

jj', Confiando do Eftnilo altas Emorcijs

„ Dâ-lhe coit; elLís Honrai;' e Gr/m/fefy.'

xi r.
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» fí. '- . , , A 'I '. .

'„ A Sobran.i Mari-t r,ue o Paifegue

„ WAfireu no ca.mr.bo

„ E qne aos fetn bons FuJJalío.

„ Anfelmo premiando

„ Ifâofó do Trono Attgnfto exalta a Gloritt ,

$, Mas iamtièiHi{'e^o2^ honra a. Memória .

XIII.

,,; Bfte Exwpid iaifai . Ifto dizendo

Entre as fombrss da Morte

Outra vele vaiíUrtíir-fe o Grão Miniftro .

Fica tado.lulpenfo ;

Só Agfelmo dr.§°ft0 tranfportado ,

Sejç.yje,Q Kei.j api Amidos , fçrv? ao EíWo.

t: ::r:n\ yo t ' » ' ' j - .

«icnr.il I .. . : 'ji;r*j ' ,'..'!"..:, r

t - ^* f~ , . í: t £V9 CZ '

SÓ-



AOS ANNOS DO iLLUSTtSSlKO E Ex.m°

J O Z E' BE S E A B R A DA S I L V A .

SONETO.

Qu E t LE que aferrolha os feus thezoiras,

E fó vive de uzura , e de impiedade ,

Que faz gofto da mefma crueldade ,

Como fazem os Cafres , Turcos,Moiros j .

Aquelle que de intrigas , e defdoiros :'>&Q

Refocila da Alma outra ametade.^ ; ,

E que hum odio jurado á sáa Verda<fc : '

Deixa fó por herança aos feus vindorrôr :

Deíle Monílro inimigo dos Humanos

Já mais deve ficar raftrò , ou memofii

De feu nome, inda mefmo entre os Tiranos,

Mas Jozé, que tern fó por timbre $ e gloria

O contar mais virtudes que tern de armos ,

Immottai deve (cr m Patria Hiftofia.

SÓ-



jto Illtijlriffimo Senhor ManoelMaria^

Filho Primogenito ao mefmo Illuf-

'fimoe ExcelientiJJimoMiniftró

'iTEJlado.

SONETO;

M Urros annos contar , vencer a Soitej

fíafcer Fidalgo , e de FÍeroes valentes ; '

Ter illuftres Brazóes , ter Afceridentes

Gom fauftb , e com riqueza de alto pôrtej

De nada vai : porque as acçóes de importe

Feitas á Patria , é em favor daí GenteSj

Só podem dar bom nome aos Defcen ientes,

E fazer que fe vença o Tempo , e aM«me.

Nos Feitos vivereis da Luza Hiftoria j

Se imitando as acções do Pai honrado , „

(*) Confervardes do Avó a aíta Memoria . "

Pelas Tuas virtudes educado 4

Os mcfmos que vos dão o Ser , é a gloria

Hão dê ver érn vós fempre d feu Traslado

C

< v (*) Falia o A. do Sn Deífiníàrgatlor Lfi*

ias dt Seabra da Silva &et
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AoExcellentiflimoeReverendílBmoSf;

Bifpo de Beja, vindo á Corte,

cm Abril de 1789.

Quo nihil majus , meliujve»

SONETO*

JTV NEGRA Inveja os olhos revirandcr ^

£ as mãos mordendo feccas, e mirradas ;

Vai fumir-íe nas tetricas Moradas

Horrendos uivos , crueis íilvos dando »

Em tanto a P/rx ferena a nós tornando

Co'as faces de Alegria rociadas ,

Vem trazer as virtudes defejadas ,

E dos vícios banir o infame bando ;

Lá vem , lá vem já perto apparecendo

O Amigo fiel da Humanidade :

Minerva pela Mão o vem trazendo 4

He o Sabio ; que a efpeflà efcuridade

Do Futuro aclarando , e desfazendo ,

Vai feu Nome eíiampar na Eternidade.-
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sád Èxcelkntiffimo e Reverehdffimo Sr.

Cardeal Patriârcha fazendo a

bonra ao A, de lhe darasjuas

primeiras Pajloraes &c.

SONETO;

Ú nãò louvo , Serihoí , Tua Grandeza

Dirivada de Avós Nobres , e Honfados ;

Huns na Guerra em Feitos íignalados ,

Outros na Fax honrando a Natureza ;

Quem fabe em que coníiíle a sãa Nobreza

Só louva d'Alma os Dotes fublimados :

Louvo a Virtude, Sciencia, e Predicados

Com que imitas dos Padres a pureza i

A Eftatua que rio Templo da Memoria

Te inauguras Teus Dotes Sòbranos ,

Dos Heroes vence a Fama tranfitoria ,

t*atria feliz , dito?os Lufitanos^

Vós tendes hum Paílor que iguala a Glória

Dos Juftinos , Ignacios , Cyprianos .

C ií Ao



Ao Sereniífimo Senhor Dom Jozê

Princepe do Brazil , perguntando

ao A. em Mafra , quaes erão

as fuas pertençóes.

SONETO.

D O ANTI GO Midasjitem de Créíío invejo

Os Inuteis Thezoiros ferrolhados ;

Nem procuio os Empregos levantados

Que a muitos cobrem d« infamado pejo.

Das areas tambem que cria o Tejo

Não perrendo ter facos atacados j

Fois ifto me daria mais cuidados

Quando são os que eu tenho de fobejo 4

AfoZ fi Ambiçao nunca me arrafta : *

Sem ver na Mela grandes iguarias ,

Huma Meza frugal me fóbra , e bafta .

Dar-me efie bem , Meu Princepe , podias :

E veja o Mundo que de fi me afafla

Que a Ti fó devo o reílo de meus Dias.
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fazendo annos o III^9 e Ex.m' Sr.

Marquez de Pombal , offereceo o

A. á III?* e Ex.mí Senhora

Marquesa, afegu.nte.

DECIMA.

N ESTE alto Dia em que Amor

Em torno de vós adeja ;

Vejo a magra , e negra Inveja

Mortal veneno depor .

Deixa 9 Ódio o vil rancor

Que tem á fcella Virtude :

E porque tudo fe nwde

Em honra do Çfpozo charo ,

Quebra a Foice o Tempo Avaro ,

E faz-lhe hum brinde a Saúde.



A Senhora D. Maria do Carmo Saa-

che$ Barona , dep ao A. para

glozar p feguinte

MOTE.

Tremso três *va$s Cupido ,

G L O Z A.

H UMA Quefláo debatida

Houve entre Deozas foimozas ,

Donde nafcerão as famozas

Guerras , geradas no Ida .

Outra queftão mais renhida

Houve hoje dentro em Gnido,*'

Fica o ponto decedido

Contra Jonia , e Ttrfe bella ;

Mas ao dai voto em Isbella

Trçmeo três veys Cupido .

Qv*
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Outra ao mefmo ajjumpto .

P OR defcançar Mareia hum dia

Se reclinou no regaço

De Venus : nelle hum abraço

Dar em Mareia Amor queria.

Mareia em fonhos lhe dizia ,

Deixa-me falfo , atrevido.

Arranca Amor hum gemido :

Mareia acorda : e nefte inftante

Ao ver-lhe irado o femblante

Tremeo ires vez^s Cupido.

***

»v * ****
*
*# «*

*

***

v.
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mefma Senhora deo ao A. a feguinte,

Q U A D R A< ,..-',

ff«í olho.' eu dera

Eftes mefmos olhos meus,

Eu n3o<vj na, minha -vidA -, .

Tão bons olhos como os teus

G L O Z A

B EI.I.A Mareia , fe eu pudera

Subir de Rei á Grandeza ,

Çrôa , e Sceptro por fineza^

Pelos teus ol,hos, ea. deça .

Muito rjiajs iada, fizera

Só porque os olhos são teus. ;

Ma? fe não cjuerem os Ceos,

Que huin Remo póílã offèrtar-te.,

Tenha ao naenos par.a dar-tç

Eftes meftnos olhos meus ,

Teus olhos , Macera querida ,

A' mefma^yenus dãp zetos ;

Tão lindos olhos ^ mais bello9,

Eu não -vi nu mirjja 'viàa, .

Não he Cynthia mais Luzid*

Quando brilha lá nos Ceos i

E dos Amores o Deos

Que te quer , Mareia , e te adoia

Diz s que náo vio até agora

bons olhos tomo os
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Memorial ao Sereniífimo Senhor

D, JOZE' PRÍNCIPE DO BRAZIL ,

citando era Cintra .

A UGUSTO Príncipe nofíio ,

Proteflor da Humanidade ,

Sem quebras; da Mageftade

Ouvi hum fubdito voflo.

Eu vou , Senhor como póflò

VoíTa jfôigufta Mão beijar :

E venho em Cintra lembrar

Como infeliz Pertendente ,

Que façais com Mão Potente

O» meus Papeis Defpaxar.

n.

Fazei que o Miríiftro QS leve

Da NolTa Augufta á Prezença ;

Pois nove annos de detença

Não gafta de Roma hum Breve,

Jufta cauza que releve

Tantas delongas não há ;

Fazei vós que a forte má

Que os meui?, Negocios enguiça ,

Deixe dar-me a sãa Juftiça

Quanto o Favor me não dá.



4*

IIL

Efles mil Requerimentos

Há tantos annos parados ,

Eflão , Senhor , juftificado»

Com outros mil documentos»

Sobre tão bons fundamentos

Minhas efperanças firmava j

Mas a Sorte me moftrava

Gomo Meftra de experiencias ,

Que eráo váns as deligencias

Onde Mecenas faltava .

IV,

'Ajoelhado humildemente

Diante o Thronp Real ,

Minha Defgraça fatal

A voíTa Mái fiz prezente.

Tambem das Filhas parente

Lhe fiz ver o trifte eíhdo ;

D'Ella fui bem efcutado ;

Pias Refpoftas lhe ouvi ;

Porém , Senhor , até aqui

Inda não fui Defpachado .



)$( 4.3

V.

Quafi gafto o fofrimento

De que minha Alma fe preza

Bufcar venho em veíTa Alteza

Jfuílo abrigo ao meu tormento ^

Em Mafra fem fingimento

Do meu mal conta vos dei :

Furas verdades fallei ;

Por íignal que dizer podo ,

Que no Augufto Rofto voflb

Real compaixão notei .

VI.

Jíu des-de então confiada

Na vofla refta Juftiça ,

Verei o mal que me enliça

Pelos voffos pés calcado .

Triunfar dp injuftq Fado

Por Vós , Senhor , inda fpero :

Hum pão vos péflb , hum pão querO

Qual vofifo Avô já me deo ,

Elle o meu Fado venceo ,

Vencei vós meu Fado fero



VII.
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Outra vez em Cintra venho

(Sabe o Ceo com quanto cufto )

Pedir-vos Príncipe Augufto

Juftiça íçm mais empenho.

Em vós Senhor, bufco, e tenho

Favor , Juftiça , e Piedade :

Dai ouvido? á verdade ,

Attendei minha afflicçío

Vença , e triunfe a razão ,

Não triunfe a falíidade ,

VIII.

Efles rxceTos que faflò

Ao meu genio sío avelTos;,

Mas eu faíTo eftes excertos

Por me livrar de madraço

Como bom Pai fatisfaílo

A's Leis do Eftado, e Razão;

Fazendo ver nefta acção

Porque Filofofb fou ,

Que de hum bom Princepe dou

Exercício á Compaixão .

t..
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IX.

As horas más que eu confumo

Entregue a mortal irifteza ,

Façáo por vofTa Grandeza

„ A hida quefe\o fumo . (*)

Tiiumfar por vês prezumo,

Do Fado fobre o rigor j

Mas quando o jufto Favor

Minha ventura não faça ,

Oxalá que a faça a Graça ,

ít Prazp a Deos que a foça Amor . (*)

, Se-

(*) Ertes dois verfos que forão dados por

Peflba de alra caratfer, fobre diverfoaíTump-

to , com tudo iflb > o A. os faz fervir â fua

/''«aufa.&c.
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Segundo Memorial ao mefmoSenhoí*

I,

D IA i e noite ante vós clamoi

Juftiça , Princepe Augufto ,

£ pois amais o que he jufto

Em meu foccorro vos chamo .'

Por voflas Graças proclamo

Em vós , e em mim confiado :

Voílo Avô me fez honrado

Com Juftiça , e com clemencia y ,

Valei vós minha innocencia ;

}â que fois do Avô Traslado <

II.

Meus inimigos qnizeráo

Meii bom Deípacho illudir ;

Na Real Face mentir

t)efcarados fe atreverão .

Opios mil de mim difleráo

Pofliços , viz , e aiFefrados :

Mas feus projeítas damnados

Que o bom Rei fabro prevê ,

Fazendo-me Alta Mercê

Desfez intentos malvados ;

HL
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tir.

Igual rormenta eu fofri

Na mefma África torrida ;

Chufma infame , ímpia , Horrida

De Inimigos lá fenti .

Todos elles confundi

Com meu reclo proceder :

Dei aos Bons gloria , prazer ,

Pezar , e inveja aos Mãos dei $ .

E por Gloria do meu Rei

Sua Elleição fiz valer .

IV*

Razão jufta , cauza ingente

Me fez á Corte voltar ,

Onde mil provas vim dar

De honrado^ fiel, prudente*

Pobre affliflo, e defcontente

Qual eu vim , tal hoje eílou :

Pados em vão dei , e dou :

E com dois lúftros paílâdos

Eftão meus Papeis empatados

Forque o favor lhe faltou.
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Minha vida amargurada

Cauza a todos pena , e dor j

E todos por vós , Senhor ,

Vê-la efperão melhorícla .

Da Jnftiça a lon§a Efpada

Em meu favor empunhai :

Hum Defgraçado amparai ;

E com Braço Bragantirio

Do meu Fado mão , maligrid

O Nó Górdio dezatai .

VI*

Voílb Avô já fez outr'ora

O mefmo milagre em mim j

Imitai-o Vós, alfim

Com Real Mão Bemfeitora.

Elle da Serte traidora

Decepou o intento vão :

Vós com melhor , mais razão

( Segundo penfo, e contemplo ) '>

Do Avô feguindo o Exemplo

Deveis dat-mcprotecfãe. i
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Eu não bufcd outra Valia

Que por mim Senhor j vos péfla

Porque aíiim bem fc conheça

Minha sãa Filifofia .

Elh a. vós Senhor $ me guia

Com amor , e com verdade :

Em mim não ha falfidade ,

Dai Senhor fé ao que digo :

Eu fallo ao Princepe ^ Amigo

Dos Sabios , da Humanidade*

VIIÍ.

Em fim , Senhor , eu fó pélTo-

Que a fome às Filhas mateis *

Ou que ao Pai Emprego deis

Honrado , mas fem exceflo .

Ter pão qtíeí coma apeteço

Com minhas mãos amanhado1 ,

Efte dezejo he honrado :

A ífto afpiro , e fó efpero :

Defte modo util fer quero

A Vós , á Pátria , ao Efladd »
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Memorial ao íll^9 e Ex*' Sênhof

Jozéde Seabra âà Silva, Mittiftre

Seefetario de EJlado dos Ne

gocios ao Reino.

(*) A Endofrefea irida aftridtt

(*) (>«e a fera Parca me fe\r

Venho Senhor a teus' pés

A meu mal bufcar guarida j

Minha forte dezabrida

Jndí comigo1 he reimozi :

Mas fua força orgulhoza

Contra mim há muiro armada: ,

Efpero ver decepada

Por voffii Mão Poderoza.

II.

(*) ííoí dois primeiros verfos faz o Arf

áílnzão á Morte tio Sereniffimo Princepe D.
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ííáò penfeís que eu verfoji faço

( Permirtí que o diga em fumrria )

Porque hum Génio «r prezuma

Qual Boàlo , qual reve Taflb.

O rrieú Gcriio trifte , e efcalTo'

Não pocfe , náo dele7tar-Vos :

Mas eu fó quero moftrar-vos

'Neílas Trova* táes ,- quaes são ,'

Que deveis por compaixao

Contra ó meu Fado a gaííar-vos :

ílf.

$e pof camínTÍo ordinario

ÃlcaWfafr hum pao pudéííè j

Talvez, tal vezvos não defle -'

A faber ao meu Fadario. '

Fui d1 Angola Srecíetario

Sem rrafla t- empenlio , cní valia í

Mas a minha forte impíá '

Lá me fóí mefmo empecer ,

Fazendo-me aborrecer

Ò honrado pão que comia.

D ii IV.



IV,

Já tem dois Luftros paflado

Que ando feito Requerente ;

Mas não fou impertinente

Bem que feja Defgraçado.

Tem vil Intriga empatado

Meu bom Defpacho thé agora j

Mas vofla Mio Bernfeitora _

Porá termo ao meu mal féro :

O que efperei , inda efpero

3Morda-fe a Inveja traidora., _ ^

V.

Efta Efperança que em vós tenho

Fundamento em vós tem mefmo ;

E ante vós clamo a efmo . ^ '

Juftiça fem mais empenho»

Ao voíTo Favor me atenho

Por faber voíTa Bondade : (

Dai ouvidos á verdade ,.

Atendei minha afflicção v

Vença Senhor a Razão ,

Não triunfe a falfidade»



vr.

Na Prezença da Rainha

Por mím com Juftiça orai ,

E deite modo acabai

A minha Sorte mefquinha .'

As efpranças que em vós tinha

N'ouíro tempo , inda as confervo:

Qual fui , tal fou : e obfervo

Que a minha pura lealdade

Merece a vola Piedade

Qual não merece hum protervo .

vir.

Ninguem Senhor , hoje ignora

Por tres Luftros de experiencia ,

Que â minha jufta innocencia

Empéce forte traidora .

Meu proceder fe melhora

Nos trabalhos , e pobreza :

Das Leis guardando a inteireza ,

Sendo honrado , e fiel fendo

Alcançar por vós pertendo

Fáo que coma fem baixeza .

C: vir,
- í

;
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VIII.

Caiba o Mundo , e a Patria veja

Que em min) hum milagre pbrai» ,

Poi? Defpachando-me dajs

Fatal Golpe à negra Inveja.

VplTa alfa Juftjça feja

Quem meu Defpacho bom faça :

Meu bem todo de vós nafça j

E por cqlmo de ventura

Fazei-me fer creatura

Do voflb Favor , e Graça ,

IX.

Em fim , Senhor , eu fó pefTq

Que a fqmp ás Filhas mateis 9

Ou que ao Pai Emprego deis

Honradq , mas fem ejfceflb .

Ter pão que cpma apeteço

Com minhas mãos amanhado :

Efte dczjo he honrado ,

De sia Filofofia he filho ;

Fazei pois de hum empecilho

Proveitozo hum Home ao Eftado.
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ffouve no tempo paflado

Homem de honrada Memoria ,

Que á força da Palmatoria

Alcançop fer empregado ,

ElLe em feu arrazoado

Náo provou razóes que eu tenho :

Elle á força d' Arte , e Engenho

Quebrou do Fado as prçzilhas ;

Quebrai vós das minhas Filhas

Q Fado , com voflb Empenho .

Com palavras eftofadas

Eftes meus versos não teço :

Nem altas coizas vos peíTo

Que me devão fer negadas .

Não pertendo honras inchadas

Nem Empregos de alta foma s

O que eu quero he páo que coma

Porque então me ponho à capa }

Pois em tendo cm caza papa

Fico igual ao Papa em Roma .

THE-
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THEMA NATALÍCIO

AO SERENÍSSIMO SEKHOR D. JOZE'

PRÍNCIPE DO B K A z i L.

Em Agofto de 1785,

Gratum eft quod Paitx civcir. Populoque de-

diíli,

SI faeis ut Patrix fie idoneus. . . ,

Juven. Satyr. 14.

Siipius inprimis,Nam cum ijincanwr in omni

Mttnerejola Dcos <çquat clemencia nobis,

Ex Lucan.

SERENÍSSIMO SENHOR

\^/ S ANNOS dos Grandes Prince-

pes não derem calcular-fe pelo tempo ,

mas



nus fira pelas fuas heroicas Acções ,

e Virtudes. Deite modo penfava hum

dos melhores Príncipes que teve Roma,

como Plínio deixou dito, fendo Elle

o primeiro que ordenou por publico

Decreto > que no Senado , no Capi

tolio , f em todas as Províncias do Im

perio foííem celebradas as fuas mejho?

res Acções em o Dia do feu Nafci*

mento: e efte meftno ceremonial pra

ticado com os feus Secceffores, fe tranf-

mitio depois a tpdos os Soberanos do

Univerfo .

Porém fe a Trajano fe dedicarão

elogios por força daquelle Decreto,

e por nafper primeiro j 3 VOSSA A{.«

TEZA deveria Elle ceder a primazia,

e a gloria de QS merecer mais digna"

mente; por iífo mefmo que Y. 4. tem

melhor Religião, e mais fublimes pre*

dicacjos , fendo elles o principal , e

im-
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importante aíTumpto defte Panigyrico:

Sem que para ifto feja neceirario ir

mendigar virtudes empreitadas á Pre*

Glariffima,e Augqfta Afcendencia de Vi

A., por huma ferie de Heroes que naf-

cerlo , c íe formarão com Patrimonio

de Imperio, e de Fortuna.

E)u não pertendq tirar vantagens

<de predicados por herança: Para tecer

efte curto Elogio de V. A., tenho fo-

beja materia nas fuas prefentes virtu

des, com as quaes tem V. A. confe-

guido , e apuracjo o amor 4a Ilacão ,

e dos Eílrangeirps ; especialmente da-

quclles que tem a honra de as ver pratU

car por V. A. fem invenção , e íem

hypocreíía.

Será pouquiifuno o que eu hsi de

dizer de V. A.: porém a minha lin-

goagem raíleira como he , e de pouca

valia, ha de fer a puriilima lingoagem

do
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do Coração , e da Verdade. Eu me

proponho moftrar , que V. A. fegue

fem deiVio , e honradamentte defera-

penha as grandes Maximas, e illumi-

nados fyftemas de feu Augufto Avô,

o Senhor D. Jozé , Pay da Patria , e

Eterna íaudade da Lufitana Monarquia.

Tu , infeparavel companheira da

vil Inveja, e da infame Mentira; tu,

não poderás bafejar defta vez as mi

nhas palavras com o teo lívido, e in

fernal veneno. O objedlo de que vou

a faltar he muito íublime: Ouve o feu

Augufto Nome; confunde-te, e foge.

O Sereniflimo Princepe do Brazil N.

Senhor; he a quem eu dedico, e con-

fagro efte meu Thema.

He fem duvida que hum dos maio

res , e roais importantes cuidados que

occupáráo a Alta Mente do Senhor

D. Jozé o Primeiro j foi a educação
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de V. A., por faber muito bem , que

delia não fó havia refultar hum dos

mais illuílres brazoes que immortali-

zaffern a fua Memória , mas que tam

bem havia nafcer a felecidade de to»

do? os Povos que elle governara , t

que moftroií amar até os ultimos inf-

tantes da fua preciofa vida. Por tan

to : depois de lançar as fuas penetran-

*es viftas , fobre cantos benemeritos

Vafialos de que abondára o feo illu-

minado Seculo; como fempre acertav

va nas efcolhas, entre tantos homens

Sabios , Religiofos , e dezabuzados ,

lá foi deícobrir Meftres que theorica-

mente enfinaííem a V. A. aquellas Vir.

tudes , e Sciencias com que fe formão

os Princepes perfeitos ; refervando para

Si,oenlinar a V. A. a praticallas com

o feu mefmo Exemplo.

A Piedade bem entendida, a Juf-

tiça,



tica , e a Verdade , que são ai Virtu

des que careéteriiãò os Grandes Prin-

cepes ; eis-aqui as virtudes» que feb Au-

gúfto AvÔ infpirou j è quaíi infundio

no eorafãò dê V. A^ as quaes tem

fido apuradas, e polidas por outras

flíuitas virtudes fubalternas ^ è ingeni-

tas com que a Providencia enriquecea

a V. A., e quotidianamente aprende de

feus Auguftoô Pays.

A Sciencia de V. Á. reduzida ao

tefpeifo da Le^ Eterna , è ao temor

de a infringir , ou quebrantar ainda

no mais leve ponto , foi a primeira

difcipiina que ericlíeò de Santa erudi

ção o Genio, e o Entendimento de V.

A. A piedade he õ primeiro rhoveí

de fuas acções. Mas que piedade?

Não aquella piedade vãa , que coberta

com o negro manco da manhofa hy«

pocrizia alucina os Povos, e muitas ve

zes
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íes tem íído a Temente de fatal ruína

para os Reys , e para os Eftados : V.

A. bebeò nas puriífimas fontes da fua

educàçáõ os folidos prirfcipios para fa-

ber defliriguir a falfa,da verdadeira Pie

dade. Aborrece fudò O que hão ref-

pira a liatUraí caftdura da Virtude ,

tanto mais fimples, quanto mais for»

ittofa j cuja imagem eílá retratada no

feeal femblante de V. Á»

Qyemtemafronradever, efrat ar

V. A« perfeitamente conhece, que o feu

entendimenfo todo cheio de Iuz,defterra

para muito íonge de fí,aà fombras dos

prejuiios , e abufós vulgares ; e que o

feo coração governado por huma boa f

e sãa filofofia he o mais declarado Ini

migo da Superílição, e do Fanatifmo

eíles monftruòfos filhos do abyfmo, que

fervem de injuria á keligião, e á Hu

manidade t Em menos palavras o di

rei
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rei: V. A. teirt Piedade bem entetti

dida, porque ama , e pratica pelo cen

tro a Virtude da Juftica.

Quando a Natureza forma hura

Princepe Jufto , logo lhe impri

me o feo Caradter de doçura , de be

nevolencia , e de humanidade : de forte,

«ue quando faie das fuás tnaos efta

Obra prodígiofa , he o mais belío prc-

fente que ella faz aos Mortaes das

jÇuas maravilhas: tal foi o Dom que

recebemos delia com o Nafcimôntp de

Y. .A.; por tanto tempo fufpirado. Pôde

.com verdade dizer-fe , que V. A. naf-

çeo Juílo; e que a educação não fez

outra coufa mais, que defenvoívsr as

'fementes que o Ceo langou tía Gran

de Alma de V. A,, para que deíTem

em tempo devido os precíofos fruélos

de que tantas vantagens nos refultão.

V. A. nos faz lembrar, e nos augura
~t: - ' ín
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firmes efperanjas de ver-mos renafcer

entre nós a Idade de oiro. Os vicios ,

e as paixdes dos homens fogem atro,'

peladamente humas a póz outras daR.e»

ai Prefença de V. A,, em quem foa cata

acháo agazalho, e abriga o Merecir

mento , e a Virtude. Eíle he o verda

deiro, e natural retraio do Princepe

Jufto ; e nelle fe vê o de V. A>

He a Verdade liuma virtude iníe-

paravel da Juftiça , e da Piedade ; pe

las qunes V. A. dá bem a conhecer o

feo Real Animo. As íiias palavras, e

as fuas Acções são reroios confequen..

tes eni V. A. Ddies juigáo os noflos

olhos, e os naííos ouvidos: os pri

meiros vendo as acções, perfuadenvfe

da verda Je das palavras ; os fegundos,

ouvindo as palavrss decidem da in*

fallibilidad^ das acçriss. V. A. falhn-

do , e obrando he fempre o

- -i E
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Príncipe. A palavra de V. A. he ntaí*

infallivel , e juftificada que huma ley

cfcrita , fojeita a huma interpretação

retrocidaj e violenta, ou a huma rela

xação mal fofrida , por iflb mefmò que

ella he dirigida pelas regras da mais

religiofa política ; não daquella poli-

tica , que he o primeiro Dogma da

Natureza corrompida , e muito pro

prio de rwm coração dobrado. V. A»

preza tanto fer fiel e verdadeiro y como

fe preza a íi mefmoí e eis-aqui a ra.

zão porque V. A. não tem receio ai*

gum de fer fyndicado pela Fofteridade

auftéro, e rígido cen for dos Arbítrios

coroados. Hum Príncipe, Religiofor

Jufto , e Fiel he hum Príncipe perfeito*

Taí he o caradler de V. A.

Aíém de tudo ifto, V. Av acref-

centa a eftas virtudes tão raras , a bem

particular circunitancia de as trazer

íem-



feiiipre retratadas no femblante : Nelle

le vê húmá Mageftade aprazível , h«^

Ina Soberáilía feni medo j e huma re

al Mòdéftia décorofa j vê4e finalmente

b coração dle V. A^ reproduzido n»

dá Princeza Nòítá Serihdrà fua Ama^

èiliflimá Eíptífa^ feriípre Magrfanimoi

generofo, e humano fempre para tá-

ãòs.
(

Eftaá fòrmofaá, é brilhantes eí-

íèriorioridades são ás cores com qtís

a Sabia , é éngenhofá Naréurezí col*

fuma pintar na fuperflcié do Corpo o»

|>tecioíbs fundos dó Ef^iíittf: s3o co

mo raios que faiem dó Centio á eií-

cuiifrencia} e daqui i»fce jferem V.V

Á.A. naturalmente amado* e refpeita!

dos de todos. 0e forte, ^uô aináa

aquelles rtefmos iridividuoé qaá d«.

Jumbradotf pôr humà ptiiãcr erra-

á*>

e com íinípòá ôfííoá a Virtude

E ii re-



reconhecem , c admirão em V.V.

eíles belliffimos predicados.

Difcreto, e refpeitofo filencio me

obriga a calar outras infinitas virtudes

de que V. Â. Jié ornado , as quaes

tem bebido desde o berço na fonte , e

manancial de todas ellas. Eu tremo

cheio de rcfpeito quando me lembro

que hei de efcrever, e proferir o feo

adorável, e Soberano Nome. V. A.j

e todo o Mundo fabe que eu fallo de

feus Auguílos Pays , e Reis Fidelif*

fimos Senhores Noílos. Nefte ponto,

venha o filencio íubftituir agora o ufo

das minhas idéas,e palavras. A lingoa

de hum homem tão pequeno, e tão

defgraçado como eu íbu , não he pro

pria para pronunciar os louvores dê

objeftos tão fublimes.

,vr:- Porém eu fallo entre bons e fieis

Portuguezes. Efta minha efcrifura, hé

''^t;:;:'-; i. ;-.-:'.-. -..-.::.:: T ->5 i . HIO-.
'



modelada fegundos os juftos fentimen.

tos de todos ellesj e cada hum de per

fi muito bem íabe , e conhece que eíla

minha lingoagem he fincera , e livre

daquelle ar peftilente que coftuma ref-

pirar huma lingoa envenenada, e li-

Íongeira. Efte Elogio ainda que tra

çado por huma mão pouco deftra e

fraca ; he com tudo diélado pelo ref-

peito, e pelo amor que eu tenho a

V. A. : fentimentos que pertendo de-

fafogar menos ainda com as palavras ,

que com os votos ; que todos fé diri

gem a que o Ceo nos dê abençoada

Defcendencia de V. A. j que nos con-

ferve na fua precioía vida o modello

de Princepes perfeitos ; toda a gloria

dos Reys Fideliílimos , as dilicias , e

a firme efperanca da Naçao , e do

Reino.

ELO-
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ELOGIO NATALÍCIO

Ao SERENÍSSIMO SENHOR DOM

PRÍNCIPE DO BRAZIL.

Noa; ce rfeftpoint votre

CV/2 Faveu de ma confcience ,

Qui decide de mes vertus.

Poef. du Roi de Pruff. Ode 4.

E SÇREVO fegunda vez o Elogio Na

talício do Sereniífimo Príncipe do Bra.

zil. A penna de hum Efcriptor he á*

vezes tao neceffaria , e tão util como

a efpada de hum Heróe. Porém huma

verdade íímple? , e exadla deve fer a

baze, e a alma da fua Efcritura. Eis-

aqui



aqui a genuína Máxima , que adopta»

ião» e feguirão fem defvio em todo5

os tempos eííes grandes Genios , a cujo

cargo eílava efcreverem as Acções dos

ítus Príncipes , e que feguiao , e zela-

vão o partido do Bem Publico, para

o fazerem manifeílo aos olhos do feu

Soberano fem paixão, fem enfeite, e

fó governados pela Razão, e pela Ver

dade.

Deite carafter ferão os Cat6es,

os Tullios , os Boaiós , os Feijós os

Ribeiros de Macedo , os Sás de

Miranda , e muitos outros famo-

Zos Efcritores , de cujas ideas lan

çarei mão, para com ellas avivar mais

as cores com que heide pintar as Re

ais virtudes de V. At As fuas obras

nos dao hum claro conhecimento da

fua profunda Filofofia, e da fua muita

humanidade. A moral , e a política

dos
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dos:feus bellos Efcritos he a que fe

eleve abraçar, e íeguir. Por tanto, eu,

ine proponho imitallos, e feguilios a-

índa que de longe, não obftante qug

ó Heróe do prefenre Elogio tenha qua

lidades fuperiores aos meus talentos.

Porém fazendo eu tudo quanto poíío,

tenho cumprido com o que devo. Nin

guem lie obrigado a mais.

«»,'- Náo venho hoje á prezença de.

'V. A. com as mãos cheias de incen-

~fo, para o entornar fobre brazas sc-

,oezas, aíTopradas pelo venenozo ar d«

huma infame, e corrupta lizonja ; per-

tendendo com o feu negro fumo et-

vaecer, ou atordoar a Cabeça de hura

^Príncipe tão Difcreto , Ajuixado , Pru.

-dente , e Sabio Como V. A. Eu a-

-inda que pareça ter num caracter ab«

jecto, e de pouca monta, tenho affim

tnefmo huraa circunfpefta , e fan filo
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fofia , que enfinando-me a dar a toda

9. efpecie de Grandeza, e Poder vê*

neraçoes exteriores nafcidas de urba-

nidade, e política; fabe com tudo re*

zervar fó para o Merecimento, ç para

a Virtude eftimações , e refpeitos pro

duzidos , e gerados por hum amor puro,

ingenuo, e fincefo.

OvaíTallo que por eíTencia he fiel,

e honrado, até rneftno do centro do

Sepulcro , he capaz de levantar a vó?>

para fallar pela boca dos vivos a fa

vor de hum Príncipe que em corto mo

do já he o Pay de íeus fubditos , o

Patrono dos Sabios, Q o Amigo uni*

verfal de todos os homens de bem

Eftes predicados sao certamente dignos

de todo o Elogio. A pátria eftá gri

tando pela minha boca; e calar-me

eu no Dia 21 de Agoílo em que V*

A. faz anãos, fem atraicoar os meus

fi-
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jleis fentimentos, feaífim mefino amor

talhado na minha Defgraça , não deffe

a V. A. alguma fenfivel prova do mei*

refpeito, e da minha fidelidade.

A refta Razao , e a formoza Ver*

dade são as que me põem nas mãos

a pena , e na boca as palavras para.

efcrever , e fallar dignamente de V.

A. Será muito pouco p que eu diíTer

de V. A. por fajta de comprehenção,

ç de talentos j porém eu heide fallar

hurna pura lingoagem filofofica. Q grani»

4e Nome de V. A. he conhecido , e

refpeitado de todo oMundo ; e na fuá

f^ce quem haverá que fé atreva a men

tir?

Não me criminará a Pofteridade

de Lizonjeiro , quando circunílancia-

damente ler nos Fados da Hilbria Lu-

fítana 35 grandes Acções que y. A.

ftf4 *m bíneficio dá Religiao, e a fa

vor
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ror dos feus Povos ; para o que fe

enfaia defde os primeiros annos da fua

educação , já ouvindo de viva voz os

bons documentos de feus Augeiftos

Religiolbs , e Piiffimos Pays ; já ou

vindo os confelhos , e as Lições dós

feus fabios , efcolliidos , e dezabuza-

dos Medres; já inftruindcWe com &»

zuda, e feria reflexão nas maximas

'mais puras da Medra Antiguidade,

praticadas pelos melhores Princepesdo

Univerfo; e já finalmente, aprenden

do a difficultoziílíma Arte de gover

nar, e conhecer os homens, nos exem

plos que vio praticar, e lhe deixou

por herança feu Augufto Avô o Se

nhor Rei D. Jozé o Primeiro, de im.

mortal memoria.

Aquelle grande Rei , cujo fundo

de Religião , e amor ás fuas Gentes

era o mais folido , e o . mais puro,

foube
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lôube infptrar, e infundir no Real co

ração de V. Alteza, a optima, e ver

dadeira maxima de conhecer, e efti-

mar os homens, e amar o bem Publi

co, da Religiao, e do Eftado fem íu.

perflicão, e fem Fanatifmo. Eftes ne

fandos , e ironftruozos vicios são a

fonte donde brótao todos os males

effenciaes de hum Eftado: elles forãp

es que derramarão pelo efpaco de tan

tos feculos , a Ira , e a Impiedade no

coração dos Irmãos , dos Pais , e dos

Filhos, para enfoparem 33 cruentas

mãos no feu proprio fangue, com hor

ror, e injuria da humanidade: elles

são os que empeftão as Leis ainda as

mais fagradas: alterão, e revoltão a

ordem da fociedade: empecem, e to

lhem o progreíTo de todas as fciencias :

ateião, e fomentiío a divizão, e dif-

cordia nos Eftados , e famílias: dão

calor ,



taloí j é ehgrofsão o partido da

vida ignorancia : embacio, e deftrohertí

O adiantamento do Comercio , e da*

Artes úteis : e vem talvez a caufar á

total mina, e a perdição de hum Reino.

*Tudo ifto conheceo o Augufto A1&

de V. Á.; e as fuás illurhinadas Pfo-'

videncias são abonadiífimos tefternu-

hhos de que elle fabia qual era a gran*

de ftiencia de Reinar, para com tem-

'po atalhar todos aíjaelles prejuiíos;

Enxugai as lagrimas, aliviai as voflas

faudades , oh fieis Portuguezes f vós

tendes reprodcxida a Alma do Senhor

Rei D. Jozé, ha Alma de fua Augufta;

Filha, e de fèu Augufto Neto.

Ê quais feráõ os meios, princí

pios, e modos por onde V. A. teffl

f.dquirido o amor de todos os Portu-

guezes, a éÔirraçãò dos cftfanhos, è

a geral admiração de todos os prírf-'

cepèí



Cépes da Europa? Será talvez por for*

ca de homa falia política , digna fo

mente de hum Coração fuperfticiozo,

fetrocido, e dobrado? Ah! Senhor,

eo riie rejo abfortOj confuzo, e abif.

mado quando medito febre eíle ponto.

§. (*) Se eu fodera introduzir-

me no Santuario do Gabinete de V.

A. , fara ali atentamente objervar to

dos os movimentos relativos t e ten

dentes ao feu alto Deftino; lá acha

ria exuberantijfimas provas da gran

de Prudencia deV. A.\ dasfuas úteis

aplicações ; da fua alta comprehencão

e do feu zelo incanjavel pelo conhe

cimento do bem para o praticar. Ve-

ria individuadas todas as virtudes

mofais , e politicas de Vt A,', admi

raria a ordem , o concerto^ e o me-

fint,

F. X. Oliveira Elog. ao Marq. do PomK
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thodo dos feusfyftemas , fundados 10*

dos em princípios invariaveis, cujos

fins lhes hãode -vir a fer algum dia.

for força correfpondentes: veria que

V. A. deve tudo ásfuas profundas co

gitacões , e nada ao Acazo: -veria fí?

-nalmence , que o bem da -verdadeira

'Religião , e do Eftado são o princi

pal, e mais importante objetlo de to»

aos os calculos , de todas as medita

cões , e de todas as vigílias , e tra

balhos de V. A.

* Se os paffadas Portugueses , a-

bertas as fupulturas em que jazem

enterrados osfeus ojjos\ animadas as

fuas cinzas podejjem para o tempofu

turo ' appartcer no meio de Lisboa j

a mefma Pátria que lhes deo o ber»

fot lhes pareceria totalmente dejca*

nhecida, e ejlranha. Que novo , e ad

miravel efpetacuk Je lhes ofereceria

aos



*os olhos ? Que novas Providencias $

que novo regimen, que novos cojlumes,

tão õppajíos á infame Jíipsrflição , e

Barbaridade daifeus? Que novas Lu-

sies, que KOVOS progrefioS .....

* Porém não teca a mim, ejpinta

tommitm ; Génio de buma ordem f».

balterna Jondar os inexcittraveis mlf"

terias do Futuro , e fallaf das par»

ticu-larês Tirtudei , è fublimes Predi.

cados de bum Príncipe tão amavel ,

tão humano ,, e benigna comi FÍ A,

Vós Plínios , Homeros , e Pirgitios ,

alçai do fundo daí tampas ai myr-

radas cabeças , è vindí ver no Seíé

ftjífimo Senhor D. Jozé Priricepe do

Brazil, huffl objedlo muito maiá dignd

dos voííos Elogias , do q ae 6 forão

asPeffoas, e Accoe? dos voíTos fonha-

dos Herdes , que eu entre tanto prof-

tra-



trado por terra , e levantadas as

mãos ao Ceo pedirei que fe dilate,

t conferve por muitos, e feíices An«

nos a precioza vida de fua Real Al

teza .

***
*****
*

* * * *
* * * * * *

v** v- *.v
* * * *

*
* *
* * *
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Eíii Agofto dê 1788;

HOR

 

docei-, ftàmquejit imperio níá.

ximtts , tíírtatiíaí et exeníplo

Maior efli

Ex

ÍNStAN-f-É érii que na/cérii os boriâ

Priricepes , he então cjuarído fé pjsfen-

te^o , è deícobrem os inèicfutavels fe»

gredos da Oranipofenciá infinita j por-

nas íuas Peíjbas nos àá o renovo'



de todas as virtudes , e de todos oí

acontecimentos maravilhozos. Até a

mefma Natureza parece que fe enfaia

defde muito longe, para produzir hurn

genio raro, e fublimej fendo efte hutn

dos mais bellos prementes que ella pôde

fazer á triíle Humanidade. Eis-aquí

tudo quanto o Céo nos deu com o

nafcimento de V. A.

Âquella cauza que excitou o no/To

contentamento no Dia 21 de Agofto

de 1761 ; he a que fe faz hoje mere

cedora dos Elogios da Patria. Quando

elles são fundados em pura verdade»

de modo algum podem amedrentar,

ou eftremecer o Merecimento , e a Vir

tude.

Eílatuas, Collóflbs, e Obelifcos

magníficos , pompozos , e brilhantes ,

nao são certamente os meios mais fo-

lidos, e feguros para perpetuar ame-

mo*



moria dos Heroes : fó a híftoria de

feus grandes Feitos efcrita pela penna

de hum Filofofo cidadão , a quem não

podem corromper, ou afoberbar nem

a Soberania , nem o Oiro ; efta hif.

toria , digo eu , he o unico , e mais

indelevel Monumento, capaz de tranf-

mitir á Pofteridade o bom Nome de

todos os famofos Princepes do Uni-

verfo.

As graciozas Virtudes, e reconhe

cido Merecimento que em V. A. cref-

cem, á proporção de fua Idade, de

luas profundas meditações , e de fua

atinada experiencia ; tudo illo , he hum

novo Direito de amor que V. A. ad

quire fobre o Coração de feus fieis

Súbditos , e até fobre o imparcial Juízo

de todas as Nações. Em nome delias,

c da Patria he que eu hoje heide fal-

iar. Não he hum caprixo defaíinado,

ou



ou huma van política quem me fugérê

pu empreita fobornadamente as expref-

sáes , e palavras \ huma filoíbfia auf-

tera , e bem entendida , he a mefma

<ju0 me infpira tudo guando

Q mefmo Géo parece pôfrfe àe

acordo com a ^errat quando he ne-

cefTario formar o Elogio á Virtude.

Bile tocado de ver extindla no fundo

tfas fepulturas a Humanidade, a Pru-*

dencia » e o Amor Patriotico dos Af*

fonfas , dos JoSos , dos Duartes , e dos

Maneeis veio reparar com creícida u-

jura hunia perda tão fenfivel, ç lar

meniavel, renovando com complacen-

ci$ a maravillio/^ (uççeís^o de huma

Lín-

y j ^~ -.« en.ten.deK-fe ., que o A. vão r*-

pete nefle Elogio o mefmo , que já dijjetit nps.

' <qs de 1785 j ,> 86. „ e 87. ó-f*



Linhagem tão Illuftre, e que lhe foi

fempre muito amada, fazendo nafcer

entre nós de huma Rainha fuá Def-

Cendente , hum Príncipe , que fbffe

digno Herdeiro das Virtudes de feus

Auguftos Predeceflbres , e acerrimo fc-

guidor das Grandes Acções , e Illu-

minados Syftemas de feu Auguílo Avô

o Senhor Rey D.'Jozé o Primeiro,

de faudoziflima recordação. ",' '

Na Prezença d* V. A, perde a

defcarada , e vil mentira toda a fua

exiftencia ; porque o conftante Amor

que V. A. tem á Verdade, faz que

fe defvaneça aquelle fantafma como

6 ligeiro fumo. E tu manhoza, mal.

vada Hypocrifia , tu vês rafgar na tua

fnefma cara aquella mafcara engana»

dota com que tantas vezes tens illu-

dklo, e mofado da folida Piedade.

O Coíaçíõ do Homem, e p Fir-

ma-
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matnento que devem efTencialmente fçr

a única Bibliotheça de hum Princepç

perfeito , Q de hym verdadeiro Filo-

fofo; eis-raqui os dois grandes Livros

aonde V. A. citada , e aprende a co

nhecer os Homens para governallos;

e a exiflencÍ3 do Supremo Ente para

lhe render fuas devidas Homenagens,

Tudo ifto, he !mrna peceíTaria , e bem,

entendida confequencia de fua difcreta,

e virtuoza Educação , formada , e di

rigida por exemplos da primeira Or

dem , tanto RO político , como em

tudo o que reipeita ao bem do Eftado,

e á Santidade da Religião, cujos Sa,*

grados Deveres V. A. tem até agora dei

fempenhado á rifca com feus juftos prq-i

eedimentos. V. A. aao hade dermen^

ti? já mais , nem o bem que geral

mente fe diz de todas as fuas obras, nem

illudir as profecias , que os Sabios da

Na-



Nação em feu Favor fazem . Segundo

eftes princípios, V. A. fera juílo era

todos os Tempos.

Fiéis , ditozos PoFtuguezes , vós

deveis abençoar eternamente o Dia

Natalício do Sereniffimo Princepe do

Brazil ,

A Viuva afflidh : o Pai de Fa

mílias perfeguido e coafternado: oPer-

tendente infeliz , e defvalído ; to^os

achão em V. A. Protecção, Amparo

e Soccorro, por iíío tnefmo que V. A.

fabe,qqe o Coração dos Princepes deve

fer bem como huma fonte perenne ,

aonde cada hum dos Teus fubditos te

nha o direito de beber tanto a Juftiça,

como a Bondade. Por outra parte ,

eu vejo innocentes Miamos , caftas

Donzellas , Sabias Matronas , e Pru

dentes Anciaos, em cujos femblan«es

reverbera, e trasborda a fmcera Ale

gria i



) 90

gria; cheios de fuaviífimos tranfpois

tes erguerem aos Céos as mãos , e M

vozes para lhe renderem as Graças peio

incomparavel benefício de nos dar na

Pefípa de V, A. hum Princepe tão A*

mavel, Pio, Judo, e Prudente, cujas

excelias virtudes toção nos ouvidos de

tQdas as Nações,

Tu Augufta Lãshoa, nunca vifte*

nos teus famozos Annaes huma Época

tão afortunada, e brilhante como a da

Nafcimento de Jozé . As luas beliífi-

mas Qualidades não r-So humds falças

luzes capazes de nos enganar : ellas

tem a eftampa do mefmo Céo? ell»

o Icvao infeiivelmente ao Templo da

Immortalidade pondoro a par de feu

Augufto Avô.

E vós Potentados, Princepes da

Terra, que no meio de vofla Gran»

deza , e aíTentados fobre « eminencia

4o
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<io Thrô,no, ainda aífim mefmo haveis

de fer fyndicados fem mizericordi-a pela

fevera Pofteridftde ; vinde, vinde ao

centro da Corte Lufitana, e nella ve*

feis com admiraçao hum Princepe ,

que com fuas virtudes políticas , a

Chriftãs fabe praticar os meios , e os

modos de efcapar a tão dqro e fe-

vero juízo, e a merecer hum Nome

illuftre, e honrado na vpjumoz» íjif*

toria de todos os Seculos -, aonde a

formozi^ma Verdade íe deixará ver

tia fua propria , e natural figura , lem

íufto de fer furprendida , ou aioberbada

pelo Poder, ou pela Hypocrifia. O

nòffo amavel Princepe çalcaíido o. Erro»

a^uperftiçâo, e todos efles Títulos oc-

cos fobYC os quaes fe levanta o mize-

ravel Orgulho, fó faz apreço da de-

jenfeitada Virtude.

Homens ignorantes, viçiozoe, e

,,s , acre»
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atrevidos fugi , fugi da viíla de Joié.

Elle he a viva Ley que vos enfína vof-

íos deveres. Se quereis gozar , e me*

recer fua eftimação , e amizade apren

dei , aprendei de S. A. a obrar o bem

fó por amor, e em ordem ao meímo

Bem.

Sim, Sereniflímo Senhor, V. A.

apparece nefte Retrato debuxado pela

minha tofca mão, tal qual he em realida-

de;precedido da Sabedoria, da Humani

dade , e da Prudencia ; íem nuvens

que o eclypfem; fem fombras que lhe

cmbacem aluz: condemnando o Vicioj

premiando o Merecimento , e prati

cando tadas as Maximas que lhe en«

ílna a Virtude, de cuja boca eu ouço

fahirem as feguintes palavaras.
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(*) J?« mtfma no meu Templo ;

Oh \ Princepe Famozp *

Dês que as Reaes Virtudes te contemplo ,

f/um Trhcno Mageftozg

VAiáozg, te deftino

Sobre hum Tifo, kttm Aureliot bttm Antonino.

(*) Efta Stropbe be tirada de baniu Ode

feita ao Senhor Rty Í). ^oz.é o Primeiro ;

pelo Deifiribargador Antonio Diniz^da

&C.





Ao íix."10 É Ex^° SENHOR

JQZE' i>É SÊABIU DA SILVA,

MINISTRO j B SÈCKETARIO DB ESTADO

DE SUA MAGESTACE FIDELÍSSIMA

*O B-tA tOS SEUS FAUSTIJS1M06 ANKOt

Em Novembro de

Tu jam taatus es, ut, qai te nonlau-

dat , judicio , et exiftimationifuae de>

trabat.

Hermol. í. 2, epift. 6.

"-•-*—~M~^... ........

r ' •

• .... fublimior iboy

Si famae mibi fanais Iter»

Lucan. Poemar ad Pifon.

UANDO eu contemplo, Èxcellen-

tiíTimo Senhor, nos raros dotes j e

excellentes qualidades, com que a mão

li-



liberai do Omnipotente ornou a grande

alma de V. Excellericia ; tí olho aO

mefmo tempo pata a pobreza do meu

èfpifito, incapaz nem ainda de em-

prehender o voo a tão alta esfera j

Vendo-me obrigado (ftão fei fe por

hum íuperior impulfo ) afazer fegunda

.vez o Elogio de V. Êxcellencia ; ca-

he-me das mãos a penna, tremo, def-

maio, fíco de todo immoveí, fem á*

cordo , fem acção , fem movimento ^

Mas ftefie pâíTo me finto invizivelmenie

íbccorrido , e confortado pela luz, que

reverbera das mefmas virtudes de V.

Excellencia, que influindo fobre mim

alento, e brio, fne levantão da terra

e Como peganjc-me da mão me guiatit

e dirigem, não pelo arrifcado caminho

da lisonja, que eílá treme de chegar á

Frezenca de V. Êxcellencia ; fim pela

eftrada Real da Verdade, que flo CO*

rã-
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áção de V. Excellencia temo feu do

micilio , e o feu thronò .

No retràto pois , qiíe vou a fazer

das grandes , e fublimes Qualidades

de V. Ezcellencia , as fuas virtudes

me hão de dar as cores ; delias fera

tambem o pincel : e pòfto quê a rnáo

não feja de pintor ihfignej antes tão

pouco deftra, que apenas fabe debu

xar, fem Colorir a verdade; fe for com

tudo governada por aquéllé fabio in

fluxo, efpero que hade molhar à Patria,

á Nação, ao Mundo todo, numa per

feita imagem de V. Exceílencia j que

he bem ao natural a mefina imagem

da formoza Virtude.

Entre todas as virtudes, que eno

brecem o efpirifo de V. Éxcellencia,

tem o primeiro lugar a Juftiçá ; cujos

oraculos ouve da fua boca com ad

miracão e refpeito a Mmarquia Por-

G tu-



tugueza. A balança de Aftréa íuftert-

ta-fe fobre dois braços ; premiar aos

benemeritos , caftigar aos criminozos'.

no primeiro refplandece o amor, e o

temor no fegundo. V. Excellencia fuf.

tenta na fua mão fem quebras efte per

feito , e raro equilíbrio da Juftiça -, e

como a verdade, e inteireza, em que

ella fe funda , lie a regra por onde

V. Excellencia governa todas as fuas

bellas acções, nem os benemeritos fe

queixam pela falta do premio , nem

os culpados f» animam pela falta do

caftigo. He certo que V. Excellencia

procura mais fazer-fe amar , do que

temer: porém efte he hum innocente

artificio da bondade do feu animo ;

que, longe de offender a Juftiça, lhe

conferva mais feguros os feus direi

tos, como quem conhece, que o amor

attrahe com maior força, do que o

te
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temor, o animo dos Póvcs á obfer-

vancia das Leis.

È quem não admira j Senhor Ex«

telientííiimò , aquella fabiá política 4

e diícripçãb prudente , com qUe V.

JÉxceílehcia íabe guardar na diíbibui-

£ao dos premios a jufta porporção dos

fujeitos ; que efte he outro attributo

bera particular da Juíliça ? V. ExceU

lencia náo Confente que fe levante a

Pompeo eílacua de peara j e huma de

tHiro a Demetrio feu efcravo: fabe a-

valiar , e pezâr juftamenrc o mereci

mento de cada hiim ; e fendo certo que

quafi todos coitumam julgar que fe lhes

deve mais do que merecem j flènhum

daquelles, a quern V. Excellencia pre

meia , julga defte rhcdb j porque vê no

premio a labia equidade do Diílribui-

dor; e cònFi^eficíO' qpe náo devem,

.:. G ii nem
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nem podem querer mais, todos ficam

contentes, fatisfeitos todos»

Quanto ao caíligo dos crimino-

zos, que he o outro braço da Juftica;

fabe Portugal, o Mundo todo fabe a

inflexível feveridade , com que V. Ex^

cellencia condemna o vicio , e abor

rece o crime , fazendo que os homens

ainda os mais livres , fe contenham peio

temor da pena na jufta obfervancia

das Leis , as quaes são como a alma

da Republica , que fem ellas , como

diz Cícero, não pode viver, nem fuf-

tentar-fe. Feííces nas os Porfugueze?,

que em o noflb feculo as vemos vi

ver feguras ao abrigo do Thforio pela

fabia adminiílraçao de V. ÈxcellenciaJ

Por meio delia goza Portugal todas

aquellas felicidades, em que tanto tem

trabalhado o infatigavel zelo de V.

Excel lencia.

Porém
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Porém não he omedo do cafligo

Q eftitTiiilo mais forte, que contem os

mios na jufta , e devida obfervancia

<Jos feus deveres ; he fim. o proprio

exemplo de V. Exceliencia, que não

impõem aos trgngreííores das Leis ou

tro çaftigo maior , que a vergonha de

as terem quebrantado. Pôde íegura-

mente dizeMe qu,e o exemplo de V.

Exceliencia he a mefma Lei, que falia;

porque, deípido inteiram.ete das feias

paixões do odio , ambição,-e interelTe,

faz executar a Juftija, t^e tudo para

todos, e todo para cada hum.. Feliz

o Reino, , feliz, a Republica , que pof-

fue hum Miniftro, tãp jufto , que mu-

damente perfuade , e facilita o que

manda. Bem poderao as Leis cailigar

alguns; porém o exemplo de V. Ex-

cellencia emenda a todos.

Mas o que faz fobrefahir, e bri

lhar



toa

lhar ainda mais em V. Excellencia eíla.

virtude, he a reftidão , e inteireza dg

feu animo , que he como Q antemuraJ,

ou baluarte da Juftica. Com eíla (o*

berana virtude ÇQmbate V. Excejlen.?

Cia peia igualdade , de que neceílita

a boa ad,mini{lrac4o da mefma Juftiça

e faz a todos guardar a inteireza , que

devem obfervar nella,

He V, Excellencia bem como p

Sol , que cora a mefma igualdade aí*

lumía, e aquece a todos, fem que haja

peííôa que na repartiçao de feus Ju-

minozos raios tenha maior , ou menor

parte. Anima, e premeia as virtudes;

abraza, e caftiga os viciqs; não julga

fegundo as paixões vulgares ; a ver»

da de he fempre a fua regra, e a fua.

lei. A cfpada da Juftiça , manejada

pela mão prudente, e fabia. de V. Excel-

lencia , corta fe;n temar^^nem refpeito

hu-



humano, fem que lhes embotem os

fios nem os valimentos dos poderozos ,

nem as lagrimas dos defvalidos; o golpe

não fe atira á peflôa , mas fim ao vicio.

Só huma djfferenca obferva na fua

execuçao i e eíla he a que faz a Lei

na fua dippfição: e daqui nafcc o que

dizia Seneca, que poucos sao aquelles,

que furtam os hombros ao jugo da Lei ,

vendo que fobre todos igualmente car

rega.

Do mefmo modo refplandece em

V. Exçellencia a alta comprchensao ,

e profunda fabedoria. He tão necef-

fariopara a felicidade dos Reinos hurn

Miniftro condecorado com efta virmde,

como á navegaçao hum Piloto deliro >

e prudente. Todos reconhecemos por

Aum dom efpecial de Deos , o ter-:ios

dado em V. Excellencia hum perfeito

modello de fabedoria j ella lie quem

pre-



prezide a todos os coníelhos de V.

Excellencia, brilha em todas as fuas

acções, e palavras, e que attrahindo

com íuavidade os humanos aífedtos ,

são cadeias de ouro, que prendem os

animos das gentes, as quaes leni efta

giorioza prisão correriam livres como

feras, nuas de humanidade, ao pre»

cipício, aonde as levam as depravadas

inclinacões da rebelde fsíatureza.

E que direi eu daquellas grandes

luzes co.m que V. Exceljencia íabe di-

rigir-fe nas mais delicadas emprezas ,

nos pontos mais críticos, que refpeitam

as materias do Governo ? Daquella cir-

cunfpeccaq prudente , com que labe

aplicar a todos os accidentes prompto

remedio para extinguir a que ao prin

cipio pareceçe pequena faifca , antes

que delia refulte maior incendio? Da

quella rara penetração , que lhe p*.

ten-



tenteia , e moílra com clara luz todos

os miílerios, que em íi encerra a mais

alta política? Daquella admiravel pref-

teza, e facilidade, com que diícorre

nos negocios mais arduos , que fe ofe

recem -, preyend,o não fó para o pre"

zente , mas tambem para o futuro, o

verdadeiro antídoto que fe deve ap-

plicar ao corpo político da Republica

em todos os feus males r1 Bailará di/cr*

que V. Excelencia com o feu claro en-

tendiirçento vê , e comprehende tudo;

e efpalha os raios da íua brilhante luz

em tad,qs aquell.es , que o buícam , an-

ciozos de beberem na fonte da etu-

dicção aquellas vaftas idéas. , de que

eílá cheio o feu tranfcendente, e illu,'

minado efpirito.

Náo cabe na pequenhez de hum

tão breve difcurfo o Elogio de todas

as virtudes , que adornam a grande

alma
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alma de V. Excellencia . Portugal, e o

Mundo todo he o pregoeiro delias; os

íeus brados fazem callar os eccos da

minha voz humilde, e fraca. Quando

faliam os corações, Senhor Excellen-

tiílimo, devem emudecer, as línguas

mais eloquentes. Será pois neceffario

que eu deixe de fallar daqaella conf-

tante fidelidade , com que V. Excel»

lencia fe empenha pelo bem da Pátria,

e intereííes do Soberano; daquelle fe-

gredo inviolavel , qye obíerva no ma

nejo dos negocios políticos, que hç

como a alma de todos elles ; daquella

verdade , pura , e fíncera , que nos faz

reconhecer, e amar em V. Excelencia

n!o fó hum Heróe perfeitamente Po*

litico, mas tambem Chriftao; da fua

rara modeftia , que enfina , e faz ob-

fervar a todos aquella grande ma*ima,

refpeitada, e praticada até entre os

os



107

tnefmos Gentios j que a verdadeira vir.

tude mais fe empenha em fer amada

dos homens , que em fer louvada por

elles. Finalmente daquella magnani

midade íòbre tudo peregrina , que faz

a V. Exçellencia fuperior a toda, c

qualquer fortuna > fuperior ao fea mef-

mo coração ; virtudes todas , que

mereceram a V. Çxcellencia o amor ,

e a confianca do Princepç, o ref-

peito , e veneração dos Povos , e o

alto lugar, que occupa na adminillra-

ção dqs negocios dç toda a Monar

quia.

E que preciofos frutos nao tem

produzido para Portugal eíias fubli-

mes , e admiraveis virtudes de V. Ex-

cellencia ? Logo que V. Excejlencia

dá a mão á Inteireza, á Rectidão, e

Á Juftiça , apparecem eftas vííloriozas,

« triunfantes fobre os defpojos d.o? ví

cios
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cios abatidos , e deftroçados : defde

Jogo desfalece amortecida a oppref-

são, e a violencia: defapparaçem os

feios monftros da hypocrizia , e fana-

tifmo: cfcondem-fe alTuírados, e teme-

rofos o roubo, e a uzqra: fogem a-

tropeladamente o engano , e a impoí^

tura : a manhoza ambicão he defco-

berta, e feveramente çaftigada: a ma«

licioza ignorancia he rigorofamente

punida: fçpulta-fe em profundo abif-

mo com bramidos horríveis o íubor-

no ? em huma palavra, comeca a rei

nar, é a tomar aííento çntre os Cida

dãos a Paz , a Verdade, a Sabedo

ria , a Piedade , a Juft.iça , as Virtudes

todas.

Continue pois V. Excellencia a

Ter o órgão da vontade do Rei por meio

dò'feu felicifllmo Minilterioj que nós

os Pcrtuguczes concebemos a bem fun

do
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efperànça de que feremos fem-

,pre felices ; porque V. Excelência ha

de fer fempre o mefmo , e ha de le-

Var com o feu gloriozo Noir.e a toda

a parte a fua actividade, o feu zelo,

o feu talento , a fua virtude.

Porém he mais jufto que o refpei-

tozo filencio venha fubftituir agora o

uzo das minhas palavras : rezerve-fe

pois á pofteridade o extender o vene

ravel Nome de V. Excellencia , e o

eccò dss fuas gíõriozas acções , Eu teria

hurna grande fâtisfaçao de ajuntar a

minha pena a efta Fama. Os Heróes

vulgares não confiem muito embora a

fua gloria da memoria dos homens ,

porque eíles coftumam pela maior parte

fer ingratos, eefquecidos; entreguem-a

aos bronzés , aos marmores ; eftes re-

ziftiráó aos duros golpes do tempo ,

mas em fim hão de ceder a elle. A

glo-



gloria porém de V. Excellericia had

fe funda em baíes tão frageis, e ca*

áticas; fera mais permanente; durará

em quarfto houver bons, e fieis Por-

taguezes, e come* fe fuftenta fobre a

virtude, fera eterna: nos corações dos

PóVòs , fera fefpèitado fémpfe tí fubli-

ttie, o grande Nome dtí V. Excellen-

cia: e quando faltem outros monu

mentos, tíaquèíles durará para fempre

a fua memoria. Oh ! fe foííe táô imf-

mortal a preciofa vida de V. Excel*

íencia , aífiin como o ha de fer a íua

Fama»

KÍJO*
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ELOGIO

CONSAGRADO A' SAUDOZA MEMÓRIA

DO SENHOR CONSELHEIRO

JOAQUIM IGNACIO DA CRUZ SOBRAL.

&c. £c. &c.

Em Mayo de 1781.

Pois não tenho palavras com qtte ptílja

Mojírtir a minha dor , na dor prefente

A que todos podemos chamar nojla :

Rafga-te peito trijte , veja a gente

A magoa trijie, que a minha nlmA encobre

No commiim damno quanto damnofentet

Rimas de Bcrnard.

A AcqÃo de elogiar os mortos ,

ainda que feja funefta , com tudo , he

a mais religiofa , e mais propria da

Humanidade, e da Razão. He necçf-

fario confervar a Memoria daquelles

Ho-
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Homens que fe deftinguirão pelas fuás

virtudes , depois que elles deixarão o

Mundo ; e não ha tempo mais oppor-

tuno para èldgiallos, que eftes efpa-

Cos de dor , em que os louvores fe

dizem fem lizonja, e tambem são ou»

vidos mais com defejos de imitação,

do quê dê inveja.

A Razão, e a Humanidade nos

perfuade a fentir a perda dcs nofíos

Betr feitores, è Arhigosj quando a morte

es tira diante dos noflos olhos , tal

vez nas circunílancias mais criticas ;

juftiíícando aífim á noíTa jufta agonia,

e procurando adoçalla, mais pelo elo

gio das fuas boas qualidades , e do

íeu merecimento , que pelo efqueci-

mento da fuá perda.

O honrado dezejó de fazer a todo

o Murdo manifjeflos os motivos da

^ n ir.ha fie! gratidao, me cbriga a fuf-

fo-
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íbcar pôr alguns momentos os meus

ámargofòs foluços, e metter huoi pa*

rent'ieíis entre as minhas lagrimas para

poder formar cite pequeno Elogio»

Em todo o Tempo, e em todas

as Idades produzio a Natureza buris

Homens celebres , e raros , que ele»

vando-fe affiina de li mefmos, e fui*

montado quafi inacceífiveis diíficulda-

des, vierao a fera admiração, a honra,

,«a gloria, nlo fá da fua Nação, mas

do Mundo inteiro} e iftd ou foffe no

iexercicid das Armas j e das Letras ;,

ou no manejo dos Negocios Civis, e

,Políticos;

Humà Vez que ellés fe propozé-

'rãoj e coftantemehte adoptarão o ma-

'ximoj e fólido fyftémáy de quê O bom

,Cidadão deve pòf todos os ítièiofri^e

'com todas aá fuas forças procurar 'o

bem do ferviçó do Teu Princepe, e dos

H feu.
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finis Compatriotas , facrifícando a efte*

ímportantiífimos objeílos as vigílias,

O defcanço, a faude, a fazenda, e até

8 mefma vida ; defde logo fícão tendo

hum inconteftavel direito as Merces

dos Reis , e ao» juftos elogios , com

que es feus fieis Patrícios honráo a fuá

fama, e a fua memória; e parece que

tudo ido ainda lie muito pouco para

premiar hum mercimento abalizado.

Aquelles Homens a quem preco

niza a vós publica , já trazem com

figo a mais viva demonftraçâo das fuás

eminentes virtudes. O defintereffe de

hum Publicola; a clemencia de hutn

-Emílio ; a gravidade j e a prudencia

de hum Catão v a affabilidade, e in

dependencia de hum Pompêo , tudo

iflo crão virtudes ingenitas no Senhor

r Confelheiro Joaquim Ignacio da CruZ

Cobrai, cujo Nome refpeitavel ainda

-..,; «a?



êftvoltido nas frias cinzas da morte

hoscaúfa admiração, faudade, refpeito

é dor; e nos fervirá fenipre dê exém-

pio, para Ò imitarriios ferindo ao Reij

è á Patria .

Núfceo ò Senhor Confelheirò eai

Lisboa a 14. de Outubro de i/iy^

aonde com a primeira luz recebeo de

íeus Paia íiiima educaçao virruofa, fiòri-

íada^ e iíiòdéfta. Aprendeo as priríiei»

ras Letras na ÍUà infancia ^ crri quê

fleií logo à cdnhéeet a viveta , e pe»

Jhetràçáo de que era dotada.

Na idade de do/é asnos foi parar

a Cidade da Bahia , chamado por feti

írmão o Confèílieiro Jozé; Fratícifcò da

Cruz Alagõa, quê alli fé achav* nw*

hejánáé 1íum avultado cabedaí, infe-

íteífaftdd^ logo nas feuss lucros* AIH

fé appíiesa ao GooiRíercio , ò qual fa^

íia com famtítà htmra , e iiiígeleza J
'--



fem que a rnanhoza Ambição podefíe

em lance algum corromper a pureza

e fidelidade das Tuas negociações. As

fuas correspondencias eráo as mais fó-

lidas, fieis, e leguras; e todas eílas

circunftancias concorrerão para que em

breviffimos tempos fe fizeffe o feu Na-

me conhecido, e refpeitado , náo fó

no Reino de Portugal, e fuas Con-

quiftas , mas ainda entre os mefmos

Eftrangeiros , efpecialmente Francezes,

e Inglezes , que forão no feu tempo

áquelle Porto , fupprindo-lhe com avul^

tadas, fommas de dinheiro, com cre-

ditos , e tudo o .mais que lhe era pre*

cizo para o feu aviamento de mar ,

ou de terra.: . .,

-; '. O Grande Rei o Senhor D. Jozé

o Primeiro , de faudofa memoria, a

cuja noticia chegarão os raros talen

tos , e optimas qualidades defte hon-

ffi-i radõ
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rado Portuguez, o chamou á Corte,

para onde fe tranfportou logo na com

panhia de fua amabiliílima Conforte ,

e de fua prezada Sogra, em execuçao

das Reaes ordens, que fé lhes expe-

diraò.V^

Chegando a Lisboa no anno de

1765 , teve logo a diftinta honra de

beijar a Mão a Sua Mageltade, que a

penas o vê, conhece-o, honra-o, dif-

tingue~o, e o emprega. - ...,,:;

. A 30 de Abril de 1767 foi no»

meado Provedor, e Adminiftrador da»

Alfandegas de Lisboa,, e do Reino.

A 20 de Outubro de 1768 , Confe*

lheiro da Fazenda, Thezoureiro tnót

,do Real Erario, Confelheiro, e The

zoureiro Geral da Rainha NoíTa Se

nhora rconfecutivamente ; e neíles im-

portantes Empregos, em que refide a

maior força , e fubftancia do Patrimonio

Cft do '



doPrincepe; que infpirão o movimento,

• a acção do Corpo Político , Civil »

e Economico 4o filado-, nelles peza*

ya p Senhor Coníelheiro maduramente

9s tempos, revolvia, e efquadrinhava

as experiencias , media as forças dos

aegoeios, examinava a fubftancia pu

blica , e expunha os feus fentimentos;

cm todas eítas importantilHmas materias^

cooa liberdade, e leni preocupação,

antecipando para cilas as providencia3

mais acertadas , e prevenindo as iup.

plicas dos Pertendentes.

Na direcção das Qhras publicas,

et que também foj «íocarre^ado,, n|a,

fó a, def«mp,en!iou; corp P rnefrao an

certo , nias ainda o*ced.eQ á efperança

que íc tinha da fua, a^ividade. Todas

tlJas fe conelusopi. c^aa pe*feiçâ», e bn«y.

«idade, fetwlQ pagens os feus Operário*

* tempo,, e
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. - Todos cites cargos, em que fue«

cedeo a feu Irmão o Confelheiro Jozé

Francifco da Cruz Alagôa , que o*

fervira c.om igual fatisfacão , zelo , e

defíntereíTe muitos annos , e os quaes

erao da maior importancia , e da pri

meira confiança do Princepe , lhe foráo

conferidos fem outro medianeiro, ou

interceder mais que o feu proprio me

recimento. Não os occupou o Senhor

Confelheiro com efpirito de ambição»

nem com os apparatos, que afrivola

vaidade infpira: o feu illuminado Ta

lento nada concedia á oíientacão : tudo

icava no fecreto teftemqnho da fua,

confciencia; não buícando os munda

nos applaufos para premio das virtuo-

zas acções, que fazia; mas eftimando,

e comprazendo-íe fórnente com a fa-

ttsfaçao interior, que ellas Hje deixa-

yão , como paga da fua defínterefíada

«ktade.



Na? audiencias, que dava, nãq

fe fazia refpeitar pela at tracção do mot

ao ; mas peja promptidao , cora que

âefpachava as partes ; quero dizer 9

que nao ponha o premio da virtu,de era

hum agrado artificiolb , e lifongeiro ,

ou em hiun modo eftudado ; como

djuem perfeitamente labia , qi^e eftas

falfas exterioíidades não eráo a cau*

çao mais fiel da ròrmozura do efpirito,

e da grandeza de huma Alma nobre ,

c genero fa,

O Senhor Gonfeiheiro nunca per-

deo de yiíla a moderação, e utbani-

dade, que fazem o fundo do caradlet

do homern publico ; já foííe no tratar

os mais importantes Negocios -t ou a^.

inda nas familiares converfaçóes. As

fuas pratièas erão agradaveis , e cir*

cunfpeclis: os feus penfamentos, qna

erão fempre fundados fobre príncipes
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de aturada experiencia , e íólida razão,

convencião, e ao jnefmo tempo enli»

jiavão. Eícrevia, e falla,va com pre*

cizao , ornato , e decencia , relpeitaado

ás materias , e ás peíToas de que tra?

tava. Conhecia os intereffes economi?

cos, e políticos do Grande Mundo j

os feus uzos, as fuás paixões, os léus

caraéleres, e todas as outras qualida,

des de qae elle íe revette , ou alídlta ,

«.-i No tratamento da fua peíToa era

luzido fem excedo, nao (e deixando

levar nunca do efpirito de novidade»

cpníervando entre o fumptuoío, e ho-

nefto , a louvavel mediocridade feai

avareza, e fem pompa j doutrinas que

lhe enfinarão menos os annos , que os

«xemplos. -» '')

Não foi notado de algum vicio:

fobre elles acclamou a primeira vic*

toría a fua infâmia innownte \ e frjrád

- ,,,-~:A elles
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elles depo's huni defpojo continuado

da razao adulta . As fuas vigílias , a

feu defcanço, a íua vida, a fuá faude

ip a fua fa/enda , tudo foi antepofto»

e facrificado ao lervico do grande Rei,

que o honrara com mercês , que elle

nunca defejara, nem pedira. Tal er«

e defmterefle, coín que fervia ao feo

Princepe , que no feu TeftamentQ ex»

preflamente prohihe aos leus Herdei?

ros , que em nenhum tempo pofsao re*

querer alguma graça em remuneração

dos feus fervicos , nem ainda «Ilegal»

los ; fendo eíla clauzula teftamentaria

admirada de todo o Mundo,, c de nin

guem até agora imitada.

A ii de Mayo, citando o Senhot

Confelheiro em caza do Excellentií-

limo Senhor Marquez Infpefílor do Real

Erario aonde tinha ido levado do fea

incanfavel ido, para adjantai os. Ne*

«..-. gocioa



gocios das partes , pois fe achava de

partida para as Caldas, (*) foi ata»

cado de huina perígofa pontada. Suf?

penfo por então o defpacho , veio a»

prefladamente para fua caza. Chamac-fe

os Medicos : applicao-Jhe eltes os re*

nedios que paredao mais proprios j ç

em breves dias defa p parece a dor. Max

na quinta feira feira 34 do meírno Me?,

pelas dez horas e meia da manha,

quando fe eftava com a maior efperança

da fua melhora , entao foi infultqdo

4»? huma Perniçiofa, que lhe tira oç

fen-

(*) Nas vçfperas defla jornada , e

cafião , em que alguns Criadps eftavão arru

mando a roupa , que havia de fervir nos ba

nhos das Caldas ; ordenou p Senhor Confe-

lheiro que fe lhe meteííe ern hum bahú o feu

Manto de Cavaleiro . E reparando neíta. (ua

lembrança hurji fujeitp que le achava prefentet

elle lhe refpondeo : Qfte era necejjario levar

as Caldas a mortalha , por poupar o tra?

o de a, mmáftnm bufcar a Lisboa.



fentidos. Nefte parocifmo , paíTou o

refto daqgelle dia j e ainda que no

decurfo da noite teve algumas inter-

çadencias a moleftia , veie a morrer

no dia feguinte pelas tres horas e hunn

quarto da tarde. i.it. .«.. * * «.o

Efte formidavel accidente de mo?

Jdo algum podia fer excelfivamente pe-

pofo ao Senhor Confelheiro; porque

cl1è não tinha pofto à faa confiança,

a paz interior , nem a fua felicidade

nos grandes , e hontofos cargos que

occupavà, nem nas grandes riquezas

que tinha. A íí mefmo deveo elle o

defengano da morte j fem quefoíTe ne-

ceffarío , que a voz empreitada de al

gum Profeta vieíle annanciar-lhe Q prazo

terrível. O ver o medonho , e fatal

termo de feus dias, vaticinado pelo

feu coração , lhe fez mais decifiva*

mente. conhecer, quQ çs altos Empre-



jjbsy que tinha, e o feu grande me

recimento, não erão mais que hum ti*

tulo para a fepultura. Poucos minutos

antes do ataque, tinha elle dito ao Me

dico alfiftente, que lhe fegurava a me

lhora, na prefença de muitas peííbas,

que lhe afliftiio, eftas formaliífimas pa

lavras: Se Deos qui&er chamar-mepara

Ji, faça-fe a fua fantijfíma vontade*

feja hoje , eu quando elle for fervido.

O Senhor Confelheiro andava pre

venido para efie lance. Ainda no meio

da tumulto dos Negocios , elle não

perdia nunca de riíia o terrível ponto

da Eternidade; de forte, que entre a

efperança , que tinha na Divina Mi-

fefieordia , e o temor do Juízo fazia

qoe todas as fuas Acções foííem fun

dadas em verdade , e Juftiça , e tudo

ifto he huma bem decifiva prova do

quanto era efcrupulofa , e timo rata a

fua confciencia. E
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È qual feia a penna, que te a*

treva a debuxar bem ao natural a conf-

ternaçãò , e penofa agonia dds feus Pa

rentes, dos fcus Amigos , e da fua Fa

mília toda ? Os chàros Irmãos emba-

çadòs, e qUaíi ferri acordo pelo fenti-

mento, nem ao rrienos podião défaf-i

fogar com os íufpiròs , e com as la

grimas a jufta magoa , que lhes abafava

6 coração. Mos fignaes do affliéto,

e amargurado rofto bem davão a co

nhecer q^ual foíte a grande dor^ quê

bs peneirava. Os feus mefinos Ami

gos , que concorrerão a confola-los ^

'iemem que elles cedendo á força da

sflguftia, caião, em algum delíquio,

que faça mais tragica a fcena funefta.

Nos femblantes de todas as gentes,

qíie concorrem a ver efte grande cí»

Jíeélacúío , berri ao long« fe íhcs vê

a dolorofa aíHlcção, quê ihteriónbértté
-j es



os cottfterna: em todos são lobejos os

motivos para a dor , e para o pranto.

Náo fe encontra pelas ruas , e praça»

dtfta Corte hunía íò peííba , que rielU

fe não obferve algum vifível ílgnal dê

trifteza , e de amargura , com a no

tícia da morte do Senhor Corifellieiro.

t- t Morres finalmente o Senhor Con*

felheiro em hum tempo , em que teve

a fatisfação de deixar a Patria , que

tanto amava , debaixo do feliz Go-

Verno de huma Rainha Sabia, fia, e

Jufta : de huma Rainha , que procu

rando levar a honra , e a gloria da Na*

çáo ao mais alto ponto de fortuna,

€ de fefpeito, fabe tambem eftabele-

cer por meios os mais religiofos , pios,

-c feguros os fagrado» vínculos da paz,

M do publico focega. N

- -. . ..Hf Feffoa do Senhor Cofelheiro

faltou a fuá Mageftade hum dos mais

,:-,,-:' "ft-
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iei«, e zelofos Servidores : SLOÍ Patrí*

dos hum dos melhores Cidadões: a

Nobreza perdeo hum dos melhores A-

ínigos: os Defvalidos o mais efficaz e de-

fintèreííado Proteftor: os Pobres perde-»

rão hum Pai compaífivo,e prudente; roda

o Povo em fim perdeo hum zeloziflimo

Promotor das fuas mais efpinhoías, -ç

íntereíTantes negociacões í

Eis-aqui debutado em pequeno

'Quadro, ainda que com groíleiro, e tofcor

'pincel,o Retrato de mortecÔr do Senhot

(íonfeJheiro Joaquim Ignacio da Cruz

Sobral,quedefdeotiimulonòseftáainda

fèrfuadinlò,é dizendo: Nitlíus inibi per

ctiúm diesexit^partem noBiufti riegociis

"vendicabam; non -vacabawlifedfomnofè-

vumbebamet ocuhs vigíliafatigatosfà-

dentesque in opsre detinebâm. . . . fed iâ±

'meitjolttmin virtute invenifacem^t re»

quieta. . - . i .';

Senec. Èpift. 8.
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